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APRESENTAÇAo

Pois aqui está Salvador, tal como eu a leio agora.

Por dificuldades inerentes ao trabalho acadêmico desenvolvido em
condições não-acadêmicas, modificou-se substancialmente o proj~
to em que me propunha a estudar a intervenção planejadora esta
tal sobre Salvador e entorno. De outra parte, o que a principio
considerei como texto de base, memória auxiliar, acabou por reve
lar uma alternativa de encaminhamento do estudo, na qual deixei-

-ne embarcar _.convencida de que as restrições, em termos de tem
po e recursos materiais não me permitiriam levar adiante uma pes
quisa de campo minimamente consequente. Posto isso, devo dizer
que ao longo de boa parte de minha vida, estive cercada de Salva
dor por todos os lados eem todos os sentidos. Pensei então que
seria justo e eventualmente interessante, inverter tal relação:
tentar reconhecer Salvador, abordá-la, fazendo-a meu objeto de
estudo. Tomando-a pelo ~io da História, fui aos poucos tentando
reconstitui-Ia para os efeitos dessa nova leitura,deixando tam
bém que o texto abrisse seu caminho, com· um certodescompromisso
inicial, eu diria.

) Efetivamente escrevi o texto com prazer. Pensei havê-lo conclui
do rquarido ,em face das dificuldades já mencionadas, decidi ousa

I. damente, a partir do meu "divertissemeilt 11 histórico-literário che
gar a um trabalho acadêmico o que, é certo, implicou mais alguns
meses de pesquisa bibliográfica e certamente, maiores preocupa
ções de ordem conceitual e metodológica. Em ~ltima análise, a
questão era basicamente buscar na teoria, os instrumentos quepos
sibilitassem,aprofundar i discussão dos temas sugeridos ao lon
do da exploração preliminar, seja mediante a explicitação de deter
minados conceitos apenas implicitos no texto,seja mediante a ve
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rificacão de "achados" súbitos.

o retorno à teoria, ainda que me tenha fornecido bem mais pe!,
guntas que respostas, há de ter contribuído no mínimo para a fixa
cão dos limites do próprio trabalho. Trata-se de uma tentativade
interpretacão de uma cidade, tendo como eixo, a questão da cultu
ra. Neste sentido, o fragmento citado a seguir, expressa com ba~
tante clareza a p~sição aqui assumidá, ainda que se refira eSFe
cificamente à relação sujeito-objeto. em antropologia:

"Como o significado de um objeto( ...) é dado pelo contexto so
cial em que ele se localiza( •.•), é claro que o significado da
realidade que o antropólogo enfrenta vai depender da sua perceE
ção, a qual por sua vez, é limitada e controlada pela sua exp~.
riência social no sentido mais amplo possível. É a percepção das
coisas que vai defin~r o que é "interessante", e b que e "proble
mático" e é essa mesma preocupação que vai definir os .'.-.rumos
da interpretação. Afinal de contas, nenhum antropólogo,hoje em
'dia, pensa em explicar um assunto qualquer" (Fry,l982.p.ll).

Com respeito a minha "experiência social", conforme havia dito,
vivo cercada por Salvador há tanto tempo que talvez seja mesmo
uma temeridade tentar cercá-la" dado o risco de produz ir apenas
um pouco mais de ideologia a respeito da cidade - trabalho,aliá~
absolutamente desnecessário. Conquanto essa "experiência social"
seja irremovlvel, não deve necessariamente'constituir-se em im
pedimento absoluto para o que se propoe aqui. Há de haver prec~
dentes ... Em todo caso, e uma vantagem conhecer liapriori", tal
limitação. Mas além desta dificuldade de ordemsubjetiva,existem
outras - mais preocupantes, na verdade - inerentes à própria com
plexidade do objeto.

Estudar uma cidade significa ter em mãos uma certa variedade de
fatos e processos cuja expressão se dê a nív~l do espaço urbano-
embora não necessariamente tenham origem ou se completem dentro
dos limites da cidade. Trata-se de fatos ou processos nao raro,
concomitantes e mutuamente interferentes. A urbe é o espaço con
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centrador por exçelêrici.a- - de riqueza, de população, de ativide.
des e efetivamente, de poder - capaz de acumular diferentes tem
pos e movimentos.

Desde há muito tempo, a cidade tem sido assunto ,para os mais di
,versos ramos de'conhecimento, alimentando polêmicas e suscitando
direta ou indiretamente uma produção teórica razoavelmente ,vasta.
Ao que parece, todavia, um aspecto básico nessas discussões, diz
respeito à existência de duas posturas básicas, "a pr í.or í.v e urna. ~n

, ' , ~'

dente a considerar,a cidade como categoria explicativa "per se";
outra, que limita em maior ou menor grau essa possibilidade de
auto-explicação, relacionando o chamado rl~enômeno urbano" a uma pr~
blemática mais geral, onde a cidade- não seria vista como totaliz~
de em, si, mas como 'lugar de manifestação dessa totalidade.

Os autores "clássicos" até Weber, embora não ..houvessem tratado a'
questão urbana "per se", referiram-se com frequência à cidade en
quanto expressão concreta de modo como se organizam as relações
econômico-sociais.

Em Adam Smith, a cidade é basicamente o lugar do mercado, vivendo
às custas do excedente gerado no campo, o que entretanto não con
figuraria um abalo irreparável do equ.íLfbr í,o ge'ral, posto que a
cidade também contribuirIa, para a melhoria das condições rurais.

I

Durkheim descreve a cidade como expressa0 da especialização, da
individualidade e da liberdade, enquanto Marx refere-se a ela como
resultado da concentração (populacional, de capLtaí.s,ã.~ instrumen
tos de produção, etc), em oposição ao campo, que expressaria a
dispersão. A separação cidade e campo seria, em última análise, a

I

mais importante manifestação da divisão do trabalho. Não exü;~e,
t.odaví.a.nest.ajperspectdva,uma definição de cidade em geral, mas de
questões inerentes à cidade ou a algumas cidades.

I

Finalmente, em Weber concentramos uma tentativa explIcita de tra
balhar o conceito de cidade, embora no interior de uma problemá
tica mais ampla - o Capitalismo. Através de uma rede conceitual,
constituida por tipos ideais, o autor permite concluir que não há
uma trajetória única para o surgimento da cidade capitalista oci
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dental, eliminando-se também neste caso a possibilidade (ou utili
dadé) de um conceito geral de cidade, mesmo se nos restringirmos'
à cidade ocidental e cristã.

Embora tenha sido objeto de reflexões desde a Antiguidade clássi
ca, o interesse em investigar o chamado "fenômeno urbano" em si
mesmo, é relativamente recente. Ach~mada "Sociologia Urbana " sur
ge como uma resposta :-.a.;:; problemas inerentes; ao notável cresci
mento das grandes cidades americanas, na última passagem do se
culo, como decorrência da Lndustrr í.a l.í.z acâo e da imigração euro
péia. Conforme assinala Gilberto Velho, tratava-se de elaborar so
luções imediatas, não havendo portanto muito tempo para
çoes teóricas mais rigorosas (Velho,1976,pg.7).

defini

Data de 1916 o ar.tigo-manifesto de Robert E.Park, "The City: Sugge.§.
tions for the investigation of human behavioF in the urb.an environ
ment". Nele são lançadas as bases da abordagem da cidade como foE.
mação eco Lôq Lca , as quais deverão nortear os trabalhos da Escola
de Chicago" no que tange aos estudos urbanos. Park e seus seguido
res (principalmente Burgess e Mc Kenzie) concentram sua investig~
çao nas relações entre população e meio-ambiente, numa. perspecti-
va darwinista, estudando fenômenos como migrações, permanência e
estabilidade dos grupos sociais ou ainda os processos de segreg~
ção, sucessão ou invasões, no espaço urbano. Destarte, tudo par~
cia redutível ao processo de seleção natural, de validade univer
sal, sendo notável a preocupação de atribuir um ~unho "científicd'
ao discurso sobre a cidade - comparada por rark ,a um "laboratório
ou clínica onde a natureza humana e os processos sociais podem ser
estudados conveniente e proveitosamente".

Apesar de tudo, a Escola de ChicagO influenciou grandemente o peg
sarnento norte-americano até os anos 1930, ressurgindo posteriorme~
te, nos anos 1960. É enfim, a partir de suas formulações.que se'rea
liza uma vasta produção acerca do urbano: .desde ,Wirth, nos anos
1930, com sua abordagem psicossocial.do modo de vida urbano , até
R O BS O N. que na década de 1960, preocupou-se em recuperar os> con
ceitos darwinistas de segregação, dominância, invasão, sucessão ,
etc., associando ecologia humana e geografia, na interpretação
das relações entre espaço e estrutura social urbana.
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A principal falha geralmente apontada nas formulações: da Escola
de Chicago refere-se ao fato de que nelas a cidade aparece como
ente genérico, abstrato! sem vinculações muito claras com a so
ciedade em seu conjunto, além de que muitas das generalizações pro
postas tomaram como ponto de partida, características
cas da cidade de Chicago.

específi

Crítica semelhante é feita em relação à abordagem da economia neo
clássica, que embc;>ranão trate explicitamente a questão urbana,
trata de problemas pertinentes à cidade. Todavia, ao pressupor o
equilíbrio geral, acaba por produzir modelos abstratos, bem aca
bados a nível da forma, mas de difícil transposição para o con
creto, como é o caso das teorias locacionais.

No correr dos anos 1960 e 1970 a ~endência a desdobrar a chama
da "questão urbana" em várias, vinculando a discussão da cidade
a uma problemática mais abrangente, ganha uma certa força, sendo
desses anos os principais trabalhos de Lojkine, Castels, Harvey
e outros, acerca do tema. Tenta-se assim retomar as discussões
nos termos propostos por Marx e Weber, procurando-se maior consis
tênc.ia teórica no tratamento dos temas urbanos. Deixa de ser
relevante c::ntão,a busca de uma definição geral ou de um modelo
de cidade, em abstrato, voltando-se as preocupações para o modo
pelo qual determinadas "leis ~erais" manifestar-se-iam concreta
mente no urbano. Com efeito, a concentração parece ser um elemen
to favorável à. observação de fenômenos da vida social. "A vida
urbana supõe encontros, confrontações de diferenças, conhecimen
to e reconhecimento recíprocos (inclusive no afrontamento ideo
lógicio~ político), de maneiras de viver, de "patterns" que coe
xistem na cidade" (Lefebvre, 1968, pg.17)

Destarte, tendo como referência empírica Salvador e seu entorno
imediato, interessa-nos aq~i examinar historicamente o modo como
se organiza, na cidade,a dimensão cultural, no interior de: rela
ções econômico-sociais. Mais especificamente trata-se de investi
gar'o modo pelo qual se produz, na cidade, um conjunto de signi
ficados comuns aos seus habitantes - ou pelo menos .. a uma
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grande:parte deles - isto i, ati que ponto faria sentido a ex
.pressão "cultura urbana".

o que torna uma cidade"significativa" enquanto lugar de cultura?
qual o lugar dos mitos, qual o lugar dos fatos?

ê claro q~e a cidade, enquanto espaço cons~rurdo, possui, em te
se, a faculdade de guardar fisicamente a história daqueles que a
habitaram ao longo do tempo. Essa possibilidade de armazenar a
memória.coletiva .,.no traçado das ruas, nas edificações, monume!!,
tos, espaços de lazer e conv í.vênc í.ar ', etc. - pode ser essencial
enquanto referência cultural: significados produzidos, memória
do tempo. Na ·medida em que esses "guardados" sejam.também usa
dos, vivenciados e acessiveis ao conjunto da população, no seu c~
tidiano, tendem a ser transformados, não apenas fisicamente, mas
tambim, mediante a renovação, recriação e atualização de signifi'
cados.

Numa primeira aproximação, a cultura seria assumida como um pro
cesso de produção, reprodução e transformação de significados. E
a cidade seria não apenas expressão fisico-espacial da produção
cultural anterior mas1lugar e elemento integrante desse proce~
SOe Ela poderia caracterizar como também ser· caracterizada por
uma certa produção cultural, na medida em que o modo como se pro
cessam historicamente as relações sociais permita a elaboração
de significados conuns aos seus habitantes - ou a uma parte si~
nificativa de Lvs , Isto nao implica, por outro lado em apazigua
mento e diluição de conflitos - ainda que esses elementos possam
ser encontrados no interior do discurso dominante, acerca da cul
tura.

A formação de uma base cultural comum pressupoe, é certo, a inte
ração entre os diferentes grupos sociais que habitam a cidade.T9.
davia, esta "sintese~ quando ocorre, faz-se no bojo das rela
ções sociais, resultando portanto de um processo complexo e con
traditório onde se incluiriam submissão e enfrentamento, tolerâ!!,
cí.ae repressão, resistência e coopt.açâo. .. De todo modo é preci
so que haja evidentemente, a minima. possibilidade de expressa0



vii

cultural para que um grupo social se mantenha enquanto tal.

'Na verdade, a cultura é um campo de enfrentamento, onde o objeti
vo se traduz em dominação de um grupo sobre os demais, com a de
corrente imposição dos padrões desse grupo, como representativos
da sociedade ~m seu conjunto. Entretanto, a viol~ncia não é o ele
mento principal de explicação, nesse cas'O, e nem sempre 'são
explIcitos os processos de interpenetração cultural. Com efeito,
destruir fisicamente uma população pode exigir menos competência
do que aniquilar sua cultura.

Obviamente, não é nosso propósito tecer longas considerações acer
ca de cultura urbana em geral. Antes, trata-se de situar o probi.e'
ma da cultura, a partir de um certo referencial teórico, tentando
ao mesmo tempo estabelecer vinculações com uma realidade
concreta.

urbana

Em se tratando de Salvador, há indicações de que ,a abordagem pr~
posta seja pertinente, sobretudo em razão da vasta mitologia que
se erigiu em torno da cidade, dificultando eventualmente a perceE.
ção dos fatos. Parece-me necessário portanto, operar diferentemen
te com as categorias cultura e ideologia, conquanto na literatu
ra -enconcrem-se frequentemente ambos os concei tos empregados indi~
tintamente. Ainda que ambas se inscrevam no domInio das chamadas
superestruturas, e que haja certos pontos em comum, a nIvel teó
rico - ambas referindo-se à produção de significado e sendo so
cialmente determinadas -preferimos considerar ideologia como uma
deformação imaginária do real (Althusser, 1974, pg.77s), distin~
do-a conceitualmente do que seja cultura. No que concerne a esta
última, é notório que as c í.ênc í.assocí.aí.s:têm sido pródigas em ela
borações conceí.t.ua.í.squase sempre bem abrangentes, porém,não ne
cessariamente capazes de instrumentar a observação. AI encontra
mos desde as definições relativistas de cultura como "tudo o que
se opoe a natureza" - conqebidas em oposição ã abordagem etnocên
trica que no último século, ajudara a festejar a expansao de impé
rios coloniais - até aquelas mais ricas e elaboradas. "O princi
pai. objetivo de uma boa definição", segundo'Malinowski, "é apre
sentar os problemas pertinentes e apontar os grupos de fatos que
~recisam ser investigados a fim de se obte~ respostas corretas

. 1913 ud Durham, 1978,pg.l~.aos problemas propostos" (Malinowsk1. , ap
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Portanto, antes de tudo, a definição deve ser um instrumento que
destaque os.problemas do objeto.

A partir da literatura consultada, sugerimos que um conceito ope
racional de cultura deva conter basicamente os seguintes elemen
t.os:

a) A concepção de cultura como processo historicamente referen-,
ciado, "relativamente autônomo", isto é, erriborasendo parte
de uma totalidade, determinada em íi.Lt.Lma análise pela base eco
.nômica,adírrensâo cultural possui uma dinâmica própria, a qual
não é imediatamente dada a partir das relações econômicas ou
redutivel a elas;

b) diferenciando-se de ideologia, enquanto deformação do real ou
representação da relação imaginária dos individuos com as suas
condições reais de existência, a cultura não apenas represen
taria a sociedade mas atuaria na transformação das estruturas
sociais. Conquanto esse papel transformador também seja perce
bido por alguns autores, como inerente às chamadas "ideologias
historicamente orgânicas" (Gramsci, 1981,pg.62), esta não p~
rece ser a idéia dominante na literatura ~onsagrada ao tema
(Garcia, 1983, pg. 29s), pxeve Lecendo assim a diferenciação pr~
posta para os fins deste trabalho;

De todo modo, os elementos ora sugeridos destinam-se a compor tão
somente uma primeira orientação, num pr.ocesso que supõe uma con.ê,

. . - . .

tante confrontação entre .a base conceituale os.fatos observados,de mo. -
do que a primeira organiza a observação, sendo todavia, continua.
mente comparada aos fatos, que poderão assim, modificá-la, corri
gindo-se, em consequência, os rumos da observação e assim por
diante (Dirham, 1978,pg.16).

Nesta perspectiva, teriamos a cultura ·de um grupo social como o
processo pelo qual esse grupo elabora, organiza e reelabora con
ceitos, simbolos - significados - ~través dos quais interpreta,
representa, reproduz ou transforma suas condj.ções de existência.
Entende-se portanto, que a dimensão cultural deva ser compreendida...
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no interior de. uma tota,lidade, onde "qualquer prática e simulta
neamente econômica e s~mbólica" (Garcia, po. cit. ,pg.30) •

Neste ponto retomamos a questão da ~ultura na cidade, onde existe
em principio a possibilidade de coexistincia de diferentes gru
pos sociais, ,Portadores de referincias culturais diversas.O:>modo

.-como se relacionam esses grupos dependerá basicamente o processo
de produção de cultura na cidade, assim como a própria constitui
ção da cidade como produto cultural.

o que aqui chamamos"cultura urbana" seria um conjunto de signifi
cados cornpartillmdos,nada tendo a ver com a existincia de pontos
de contato entre "ghettos" culturais, mas sobretudo indicando a
existência de um processo continuo de criação e transformação de
significados comuns e ao mesmo tempo, trans!ormador das relações
sociais.

Com r-e'Laçâo . a Salvador, há indicações da existência de signi
ficados comuns aos seus habitantes, restando pois verificar' até
que ponto este compartilhar aponta para a constituição deurna cul
tura urbana, no sentido a que nos referimos, ou se tudo se passa
a nivel ideológico-folclórico. Para isto, a reconstituição his
tórica das relações entre os diversos grupos sociais e étnicos
que povoam- a cidade, há.de ser um elemento fundamental.



Parte I - A Formação da Cidade

1/ ~omo melo e ~o~ação de toda
e~ta ~o~ta, manda~ edl6l~a~ nela
uma ~ldade, donde ~e pude~~em ~~.
~O,!-JLeJL i.oda.sa~ mal~ ~apaanlM ..."
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A htst<Sria das capitais Brasileiras é iniciada 'formalmente a
partir de 154~ com a!undaçao da Cidade do Salvador da Bahia
de Todos os Santos •.Entretanto é poss1vel admitir-se que pelo
menos desde o inlcio dos anos 1540/estudava~se em Portugal,
uma reformulação da' estratégia de ocupação adotada para a sua .-...-
colônia americana,

Por essa época' já se configura a falência do sistema de cap í.t.a

n í.a s 'hereditârias-,-baseado na ·iniciat·iva--particular-e ..vigente
desde 1534. Ademais, verifica~.ge um arrefecimento das ações e~
pansionistas.portuguesas'em.outras áreas; paralelamente â pr9.
pagação de interéssantes_notlcias~acerca dos resultados obti

_"" _.dpJ3pgl.9-=.çª.q,9.<:3.e.Çq.?teli:l.,...oÇ);outxa.,lado.de. Tordesilhas .•...".Nat.u...--~._,..
.raIruen-t.e,a metr<Spole-vol.ta""se,,::·então.:..:.com·renovado..::interesse-p~
ra a organização da conquista da h'erra do Brasil.

E assí.m , . será agora oiEstado quem .definitivamente irá assumir
a empreitada, .disposto a acabar com ás rotlneiras incursões
de corsários, contrabandistas; aventureiros e afins, ou pelo
menos opo.re-Lhes um mínimo de vres Lst ênc í.a .•.. j'ã que para todos
os efeitos legais, a terra tinha dono.

Er.auma terra de bãrbárós ,carentes de t.odo no que tange a ser
viços de salvação e, como. se não bastasse, mui to prestativos
para com o invasor .• Aliás, em 1544 o Brasil era mesmo um gra~
de problema para as combalidas finanças metropolitanas:" ••• Não
somente _. - ,. - ..,.nao rendeu nad~_de vlnte anos ate agora, o que- SOla;
mas tem custado a defender e ..povoar mais de 80 mil _ cruzados" ,
segundo afLr'rnava um document.c oficial da época (Azevedo, 1969,
pg. 1251_ Com efeito, as capitanias, sa.Lvo a de Pernambuco,
encontravam.".se em triste situação:.gradativamente, iam sendo
revertidas ao patrimônio da coroa~ por renúncia, falencia ou
morte dos seus donatários (Holanda, 1960, 19, pg.102). Torna
va+se assim bem claro para Portugal, a inviabilidade' do' sistema
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ê a necessidade de unificar o governo da Colônia, fortalecen
do .•..lhe as bases locais de pode'r-e súas vinculações com Lisboa.

A solução do Governo Geral ê finalmente institucionalizada em
1548, por D. JãO-III, mediante outorga de um Regimento onde se
discriminavam tanto os+pode resvdo Gover.no Geral -como, os da --Jus--
tiça e do Fisco; definia.,-setambém uma política demográfica p~
ra a Colônia, estabelecendo~se ainda normas de natureza econô
mica, social e religiosa. Ademais, "sabendo já das grandes paE.
tes da Bahia, da-fertilidade da terra, bons ares, maravilhosas
águas e da bondade dos -mantimentos:-de-la", D-, João ordenou "de-
a tomar ã sua conta para a--fazer-a povoar,como meio e coração
de toda esta costa e mandar edificar nela uma cidade, donde se

0'-;' - pude.s.s.em.ajudare SOCQIT€J! todas as·,ma-:i-s-"·eapit.anias""e'''·'-povo~-"""'-
çõesdenr-como membros seus" (Azevedo, 1969: pg.126, 127).

A essa cidade, o Rei chamou Salvador.
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1:1:

Situada a Jlleiocaminho dos pontos extremos da costa brasileira,
a Capitania da Bahia havia sido, pouco tempo antes, cedida à
Coroa em troca de pensão anual; pelos herdeiros do seu infeliz
donatãrio Francisco Pereira Coutinho .~ capturado e morto pelos
indig~nas-da--Ilha de Itaparica, após sofrer um l'lâufrágio,····em'-
1546.

Do trabalho realizado pelo antigq donatário, pouco restava de
pé quando o §overnador~Geral Tomé'de Souza chegou ao local,
com a missão. de a.íconst:cutr~!: a.sede do, governo colonial: ape
nas _a povoação do .~ereira~ onde Diogo Ãlvares Caramuru,
náufrago português, vivia-com sua vasta clã mameluca, podendo

...,.,~.,po<~s·-'o~~I~Ç~:r:-Çl.lgUftl-pr-ést-i1Uü--o,ª,exped-içã.0"c~_-Ainda..assim.,.parec::e-.".
ter havido certa reserva por parte do Governador, com-- reLaç ào
ao patriarca local. Aparentemente Caramuru seria um tanto che
gado a contatos com .:franceses ~'presença mui to mais forte na
regruao do que a portuguesa; já antes da época das donatârias.
Ademais, haveria suspeitas em tornO da sua mal explicada sobr!:.
vivência ao :--:incidente no qual' haviam perecido o antigo doria

tãrio e demais acompanhantes. CAzevedo,1969, pg.112; Pinho,
,19.68,pg. 52,531. Em todo caso; dadas as excelentes relações
entre CaramurU e os filhos da terra, sua colaboração era im
prescindível e- e assim entendia'. o próprio Rei, posto que
lhe escreve uma carta, recomendando que recebesse e
Tomé de Souza.- Eassirn efetivamente foi feito.

ajudasse

o desembarque do Governador, em 31 de marçQ de 1549, há de ter
sido um _evento retumbante na pacata Vila do Pereira, conveni'en
temente preparada para acolher os de fora.

Estes retribúem a recepção com um solene, conquanto ambíguo,
desfile em que a tropa armada se faz preceder por um grupo de
jesuítas conduzindo a cruz em sinal da paz. A platéia coro
põe~-se de umas poucas dezenas de colonos remanescentes do tero
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po do donatário, suas mulheres índias e alguns mamelucos que
alegremente testemunham o inusitado espetáculo - o qual se
pretende urna demonstração de força dirigida à desconfiável in
1iada 'do lugar, extensiva aos ,espíritos rebeldes em geral. E
sem dúvida, a advertência deveria ser tornada a sério.

Preocupações no tocante às relações com os nativos são também
referidas no Regimento de Tomé de Souza. No juizo d'EI-Rei, os
índios dividiam-se em duas categorias - os que poderiam ser de
alguma serventia, desde que tornadas as devidas p.r.ecauçõe's:.-:;,e
aqueles delinquentes que haviam feito guerra ao donat6rio, des
truídoas fazendas e finalmente. comido o infeliz Pereira Cou
tinho. Dos primeiros/fazia parte a parentela de Caramuru. Já
os-do-out.r o lado não perd Lam=po r esperar o conserto da cerca

..d€.,Vila Velha: .concluído- este serviço i deveria o·,· G0v-ernador-
determinar o bom tempo, para vingança. "Pera iso", dizia o Rei,
"praticareis com pessoas-_que-o- bem entenderão, a-maneira que
tereis' pera poder castigar os culpados, o mais a vosso salvo
e com menos risquo da gente que puder ser. E como asy tiverdes
praticado o poreis em ordem destruindo.,-lhe suas aldeas e povo~
ções e matando e castigando aquela parte deles que vos parecer
que basta pera seu castiguo e exemplo de todos". Urna vez venci
dos,- poder-se-ia conceder ...lhesperdão~ desde que reconhecessem
"sojeição e vasalagem-e com encargo- de··darem em cada hum ano aL
gunsmantimentos para a gente da povoação". Adernais, recomenda
va o Regimento que ,'os líderes dessas tribos, o Governador de
veria mandar "per justiça enforcar nas aldeas donde erão pri~
cipais" (pinho, 1968,. pg. 28, 301. AQmesmo tempo, Tomé de.
Souza- era- encorajado- a-acirrar os antagonismos en'tr-e .- Tupin~-
quins e Tupinambãs da Bahia. Essa dura política indigenista
aparentemente não foi seguida pelo Governador,· ao menos a pri~
cípio. ~ possível que para isso tenham contribuído as opiniões
de Diogo Álvares ,

~çoes do Regimento
posto que

fatalmente
a adoção.. das

desorganizaria
dispos,!.

o sis
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telJlade :relaçoes -vigente jã havia .algum tempo, entre a minoria
branca' e a população nati-va: melhor seria consolidar a paz CO!!
quistada a duras penas. Ademais; o pr5prio Regimento permitia
certa.margem de manobr-a nos seus artigos complementares,
onde admitia afinal o "pouco entendimento que esa gente atee
guora tem, a qual cousa demenue muyto em suas culpas". (Pinho,
19.68, pg. 331.

Pode e--se assim credi tar ao espir! to de cristi.anização - que
bem ou mal permeava toda a empreitada - a contraditória con
clusão do documento: ó principal. seria evitar uma guerra intei
ramente. perniciosa ":âcomunicação· que convem que se com eles
(gentiosL tenha pera o serem (convertidos ao cristianismo)". Cer
tamente que .esse-contradit5ri-o desfecho do Regimento há de ter
sido resultado da infrilêfiê::ia'dos-vefiérâi1dos'páii,l Ú::!sda :,'CD-inP~"-'
nhta de Jesus. O resultado final. de tais ambiguidades vai-se ex
pressar em ampla autonomia para 6 Governador, no que tange às
suas relações coro 01ncola. O 'mesmo nâo. se dá com referência a
outros aspectos, melhor definidos pela Metrópole.

A questão da localização da nova capital, conforme observamos
anteriormente, já havia sido equacionada_em Portugal. Quanto à
escolha do sí tio existia pelo menos, uma restrição': .:não pod!:.
ria ser o da Vila do Pez-e Lra ; a qual deveria apenas servir como
base para a expedição; ate a escolha do local definitivo (Holan
da, 196Q, 19, pg. 1141.• Dela o governador deveria tomar posse,
combatendo os inconformados, se fosse o caso. Feito isso, deve
ria cuidar da localização da cidade .•...~ortaleza, que iria obe
-decer ·âtendência vigente -na--epoca-= favorável 'â- ooup'aç âo dê-
sítios elevados, próximos a um porto, atentando~se para aspes
tos de salúbridade das águas e do ar~ Em torno do nÚcleo pri~
cLpa l, costumavam dna traLaresa unidades aç rLco l.as que ao mesmo
tempo serviam como um cinturão protetor para o centro (Reis,
19.68 J pg. 123",,12611. Dessarte Tome de Souza deveria promover
não s6 o reagrupamento.da populaçao, dispersa em 1545,· concen
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Erand0.~,ana capital, como também conceder sesmarias destina
das ao cultivo, desde que os beneficiados se fixassem nas ter
ras doadas ou na cidade.

Por esse tempo, a incipiente economia ~_do Recôncavo Baiano
girava em torno do pau~brasil, do algodão, do açúcar e da man
dioca, base da alimentação local.

~~certo que-muito antes da fundação da-cidade;o algodão, corno
a madeira, era objeto de escambo entre índios e franceses.
Após 1549, a produção algodoeira deverâ crescer, suprindo as
neces sidades i-nternas- corno também sendo enviada ao exterior.
o açúcar, embora não tão abundante quanto o algodão, terá
bémgrande importância na agricultura local desse século e
pidamente irá tornar~se o principal produto da região e de. . .' ~ ..~. - - "". ... .•. .•. . _. ..• . ' ..
da a Colônia.

tam
ra
to

Já a pecuária surge lentamente nas grandes sesmarias, to~nan
do~se, conforme, o Padre N6brega, ".a, melhor fazenda sem traba
lho que ca ha ? , As poucas cabeças trazidas por Tomé de Souza.
rapidamente se multiplicaram, principalmente em direção ao in
terior e -entre-os grandes -criadores- desse-ternpo,estavam'ü.próprio

I~overnador, seu protegido Garcia D'Avila e a Companhia de Jesus
(Pinho, 1968, pg. 207-232; Holanda, 1960, 19, 117).

A consolidação da atividade agro~pastoril/enquanto eixo da eco
nomia baiana do século XVI, não apenas irá definir um padrão
de ocupação regional corno também terá profundas repercussoes. .

sobre o modo de funcionamento e as características da primeira
capital da GolÔnia. Conforme se vê posteriormente i Sa-lvador lo
go irá ultrapassaras funçoes meramente administrativas, vin
do a adquirir. funções econômicas relevantes ':e.aatividade comeE,
cial serãa grande marca da cidade durante os séculos- segui~
teso
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Ma,s,nesses primeiros tempos, sem d~vida que as preocupaçoes
com a,segurança serão dominantes. De imediato, providencia-se
a confirmação de paz com os Tupinambãs, para isso' recorren
do+ se ao sempre obsequioso Caramun.i•.Entretanto, dada a prox í

midade em que viviam brancos e índios, é certo que haverá inc.!.
dentes. Nessas ocasiões, :índios _culpadosou_mesmo- suspeitos
decrimes-contra-cristãos serão cruelmente executados' "~ bo
ca de uma bombarda" CPinho,19_68-,pgi 89).

Apesar de tudo, pode-se considerar que a convivência entre as
partes foi então poss:ível e ate.mesmo amistosa, havendo refe
~ , ~ I b ~ t~· ~. I 't drenc.aas a co-a oraçao en re--·na--\..l.VOSe operar-los USl anos u

rante a construção da nova cidade. Esta será finalmente assen
tada na colina onde hoje-estã a Cidade Ailita. Próximo estava

. -O porto e não lTIuit-odistante' a Vila- Velha- qUe"s-e--'transf-CJrma--""-'-~, - ., -
ria em uma espécie de subúrbio da capital,-Ali continuariam v.!.
vendo Caramur-tl--e os -habí t.ant-es-rma-í-s-antigos.:-:{Azevedo; 196-9,
pg. 137}: Os trabalhos da construção logo se iniciaram, sob
a direção do mestre Luís Dias, especialmente trazido por Tome
de Souza para essas finalidades.

Com ef eí.t.o,existem várias -indicações de que~-a.construção-da ca
_pi.tal foi cercada de cu í.dados cu.rben'í st í.cos, tornando-se como re
ferência os melhores padrões europeus vigentes na época e con
subs t.ancí.adoa.nas cidades novas do final da Idade Media • Estas
caracterizavam-se pelas formas geometricas não muito perfe.!.
tas, adaptadas às condições topográficas e cercadas por mu
ralha5.- DentrO de~se esquema encaixa-se o núcleo fundado por
Toroé de,Sou za,-para cuja·adi-:fic,qç·~o,--.além-do.me stre.s- vieram
também muitos operários e ate mesmo algum material de constru
ção ~ embora fosse recomendado o uso de materiais da própria
região. Assim, quase tudo foi feitQ de pedra, barro, madeira,
e cal, sendo que até a segunda metade do seculo XVII, as cons
truções serão extremamente simples.
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A circulação tenderá a ser-feita através de dois-, caminhos
principais: um, ao -norte, ligando':o núcleo principal â Vila V.e
lha do Pereira e ao desemBarcadouro de passageiros~ outro, ao
sul,_ levando ao desembarcadouro geral de mercadorias.

A praça da cidade será o seu centrº. cívico. e aí deve râo ... insta,.,..
lar~se os edifícios da Câmara e do Palácio dos Governadores ,
entre outros prédios públicos (Reis, 1968, pg,71, 116 ..,...-163).
Pode".se daí depreender-o entusiasmo' com que a Coroa Portuguesa,
a um passo da insolvência, se lançava ao seu.novo papel 'de ~
vestidox.direto no processo de colonização do Brasil,
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III

A cidade ir! surgir rapidamente .•.Meses depois podiam •...se "con
tar umas cem casas para o 'rnd ste.rda vida", ao mesmo tempo em
que se instala um aparato burocrãtico relativamente bem dife
renciado: há os órgãos encarregados da justiça (a Ouvidoria)
fazenda (.rrovedorial, defesa e administração, alem dos servi
ços espirituais prestados pela parõquia~ subordinada ao Bispo
de Funchal,

o crescimento da população, já caminhando.para 1.000 habitan
tes I .nâovdemor-a a tbXçqr.-os·limites-:-fo rt Lfí.caõos-s- Havendo es
cassez de mulheres brancas,; serãõ frequentes as uniões pol!
gâmicas, seguindo. os usos -,da~terra, entre portugueses e
vas''''' para'escândalo~dos jesuítas,--conforme--regls-tra o
Nóbrega (Azevedo, 1969; pg. 137"",: 138) ," E'fetivament~~' '-

.nati
padre
_.
ainda

que estimulada, a vinda de-famílias inteiras ou mesmo de mu
lheres solteiras;." ainda que erradas '.',não logrou evitar a
ocorrência de forte mestiçagem. De todo modo, medidas semelhan
tes, destinadas a manter e ampliar a presença portuguesa na c~
lônia, ilustram o empenho da Metrópole na consolidação da ci
dade -- capital, -'elemento .bâs íco para .que.sé tornasse
o novo modo de organização do empreendimento colonial
leiro.

viável-
brasi

À medida que se vão completando os trabalhos de construção de
prédios públicos e baluartes, quando muitos operários retor
nama Portugal, cuidar-sede- neutralizar' essas baixas no contin
gente- branco-da-população, mediante a concessão de- .determin~.
délsfi:ú::'ilTdades,notadamente fiscais, aos trabalhadores imigr~

1 vradores é concedida isenção do dlzimo por trêsanosdos: aos a . em 1550 e 1551,, . or cinco anoS. Asslm, logo
e aos artl.fl.ces,P .. d chegam g Barra.

pedições de carater povoa oroutras ex
1 da imigraçãof o oromocionaParalelámente ao es orç ~

portuguesa,
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o equill.brio da equaçao.demogrãfica deverá ser alcançado atra
vês do gradativo aniquilamento da população indígena. Já nesta
primeira fase de implantação da capital, embora não se tenham
dado importantes confrontos entre as duas partes, o simples
contato missionário e as bens conhecidas técnicas associadas

, .
ao processo de "cristianização dos bárbaros"... confinamento
nas aldeias jesu[ticas, visando adaptã~los as novas condiç6es
devida e de trabalho ~provoca~ão muitas vítimas entre os na

"....
tivos, ainda na década de 1550 como na seguinte. (11

Ademais~ â1Tledida em que se vai implantando o novo projeto co
lonial, já no governo de Duarte da Costa (1553.,,58),o inevitá
vel confronto entre as,partes tomará contornos mais claros.

A impossibilidade de manut.enç âo de' urna."PazA~mada i,', . d~d~s' as
necessidades de expansão das áreas de cultivo e criação de g~
do (Pinho,' 1968, pg. 911, definirá a instalação de um longo pe

"...
ríodo de lutas pela posse da terra; cujos vencedores são bem
conhecidos.

'V

(11 Há registros de que nos anos 1560, cerca de 30.000 indios·
e muitos dos primeiros escravos africanos pereceram de io.,....
me ou doenças, resultando dai o despovoamento da maioria
das aldeias jesuíticas, segundo Anchieta (in Azevedo, 1969,
pg. 153).
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IV

Em que pese o rápido crescimento do aparato burocrático, di fi
cilmente será possível atribuir~se a Salvador, de fato, o cará
ter de sede do governo da América Portuguesa ,.nesse primeiro
perIod6 de centralizaç~o. administrativa. As comunicaç6es com
as demais capitanias ser~o, como se pode facilmente deduzir,
muito difIceis, dando margem ao comentário do padre Nóbrega de
que "majs fácil ~ vir de Lisboa recado a esta capitania que
da Bahia". Por outro lado, há indícios .de que a nova ordem
nao tenha sido muito bem vista pelos donatários, os quais a
consideraram menos. como urna forma de obter "favor e ajuda" do
que como ameaça ã sua autonomia e privilégios.

De fato verifica~se aindaa·persistência do· antigo modelo de
. ..- .."coLon Lz açâo , ae carâterpriv'aélo' e'dot ada 'de fortes bases .de p,2

der local, onde a figura do donatário não tinha de fato a quem
prestar contas do seus atos. Havia.o Rei, e certo, mas este vi
via t~o longe ~ ••

A instalação de um Governo"7"Çleralna Colônia, alem de signif,!
car a estatizaçao do empreendimento colonial, significava a
criação de uma esfera de poder intermediário entre a eoroa e
os senhores de terras, o que nem sempre ocorreu sem protestos
e manifestaç6es de rebeldia desses últimos, particularmente
daqueles mais bem sucedidos na administração dos seus domínios.

Ilustram esta insatisfaç~o, as divergências surgidas entre
Tome de Souza·e o eficiente capitão.,-morde Pernambuco, Duarte
Coelho, .queicheqa a:que í.xar esa ao Rei .das-.int.erferências sobre
suas terras. Diante dissó, D. João III simplesmente recomenda
ao Governador -.:-apesar do que fora estabelecido pelo Regimento,
ou seja, g·overnar a Bahia e "outras capitanias e terras da C0S

ta" .,...preservar a autonomia de Pernambuco, Para o Governador,
trata~se de uma monumental desfeita, o que contudo não o desa
rüma. Em 1552 irá ele empreender uma grande excursão às capit.a

.,....
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n í.as : "de baixo", apôs .o que emitirá longas cartas a Lisboa,
referindo.,-seâ atuação dos donatários e·aQs progressos (ou re
trocessosl constatados,

Apesar dos esforços do- Governador, parece ter havido poucos
avanços no ~ue tange-A pretendida centralização do governo co
lonial. Quando â ocupação do interior, esta não se dã, propos!
tadamente - e apesar da insistência dos jesu1tas ~ em obediên
ciaa diretrizes fixadas pela Coroa Po.rt.uquesa o' O estabeleci
mento de povoações, ãdiferença do modelo espanhol de ocupaçãq
deveria f azer--se exc-lusivamente ao longo -do- litoral ou âs mar
gens-de rios naveqâve í.s•. Ademais, as-viagens para o inte
rior ou entre capitanias deveriam ser previamente autorizadas,
Tais restrições .denotam a preocupação' da Metrápole em,.'por um
Lado ,, facj,-l-H:aro -controle sobre a circulação interna das ri
quezas -extraid.as,- da terra e por outro, promover a defesa do
território, constantemente ameaçado por corsãrios. Da parte do
Governador,- havia ainda o receio de que as entradas pelo inte
rior resultassem num esvaziamento dos pontos a duras penas p~
voados, no litoral (Holanda, 1~60, 19; pg, 122.,..1301.

A .:persistênci-a---desse modelo de ocupa-ção--irã--definir-os-- pr!-
rneí-r oa- contornos -da red-e urbana brasileira, sempre mais densa
na costa, com o relativo'despovoamento do interior. f: razoável
supor.,....seque tal configuração houvesse sido então, coerente
com os propósitos de controle e unificação, sob um governo te!!
dente ã centralização.,. ainda que, ã epoca de Tome de Souza,
Salvador estivesselonge de rdesernperihar.i.o pape-l--de-·cent-ro--do P9,
der colonial. Mesmo no tocante ao seu -entorno imediato, o Re
c8ncavo, a civilização dos brancos não chega a perturbar cons~
deravelmente a paz dos primitivos habitantes. Os rec~m"chegados:
parecem muito relutantes em se afastar dos muros da
de~fortaleza.

cida
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Somente nos períodos seguintes, sob Duarte da Costa ,e pos~~
riormente, Mem de sã, animam~se os brancos ao enfrentamento
direto. Até então, haviam-se acomodado ã posição de animadores
de querelas tribais, na esperança de que os, rivais se devoras
sem mutuamente.

Não somente por questões ligadas ,g,segurança ma s .também devido
aos obstáculos naturais, a cidade terã dificuldades para ex•...
pandir~se. Ademais, as pequenas sesmarias concedidas na fase
iniciaL também acabaram por se constituir em óbice ao cres
cimento urbano. Disto resulta uma--expansão algo, desordenada
que .acompanha simplesmenteo.s, caminhos de sa!da··da-cidade í na -
medida em que cresce a sua população (Reis; 19.68, 117) ,._ Em
1576 b E t"'· d S""· h' -«: 1 " 1 V' 1 V' so s acJ.o e a, ..,aVJ.,a,·nQ:-nuc eo pr,lnc.lpa" em'- 1 a e
lha e no julgado de Paripe, cerca -de',1.-100-habitántesbrancos,
a l.êm de muitos !ndios pacificados enegros-.esc:r:avos. -Já agora i

porém, a população nao crescia muito; além da peste e da fo
me vitimarem grande nfunero de índios e negros, as primeiras en
tradas e a fundação da cidade do Rio de Janeiro também parecem
terinfluldo negativamente sobre o crescimento demográfico ~e
vedo, 19.69.,pg. 1531~

Mas apesar de tudo isso, no ano de l587~ já sob a dominação es
panhola (1580716401 a Bahia abrigava o maior contingente pop~
laciohal "civilizadô'~ dai coLôn í a , (v.quadro I1.

No tocante à vida econômica, registram~se ainda nesta época,
"oyto cazas de cozer mele,s e muyta fabrica e 38 engenhos moen
tes". Além do açú-carI algodão e da pecu â rí.a j . havia gengibre,
tabaco e cereais. Povoava~se o entorno imediato. A zona do Re
côncavo, em 1612, era dita o mais habitado sítio de toda a cos
ta, com uma população branca superior a 3.000 pessoas estabel~
cidas em fazendas ~em que pese a penetração portuguesa ainda
não haver ultrapassado '''seisleguas de terra a dentro",
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.Q U A D R O '·I

POPULAçÃO BRASILEIRA NO, FINAL DO S~CULO XVI

. - - "

I 1/ ' '

'í'NDIOS' " ESCRAVOS ,;
!3RANCOS %
, .,

MANSOS' % -'NEGROS' % --'l'QI!'.:1\L %

/

ITNJI..ARACÃ 250 1,1 •.. .,.. •.. -I- 250 O, l
-,

PERNAMBUCO 8.000 32,3 -2.000 3,0,8 ·10.000 70,9, 20.000 34 ,~
BAHIA "12.000 48,5 8.000 A3,3 4~000 28 4 24.000 41,~- ,
ILHÉUS 750 3,0 - .,.. .,.. •.. 750 1,~
PORTO SEGURO 750 .. ·3,0 - ~ ! ~ •..•.•~...• , . _ •• " .<: ~.' ,~

_. -
. ~.., . . - 750 1,~

EspfRITO SANTO 750 3,0 4~500 24'3 e- - -5.250 9,~, ,
RIO DE JANEIRO 750 3~0 3.000 16,2 100 0,7 3.850 6,l

SÃO VICENTE 1.500 6,1 1.000 5,4 - •.. '2.500 4,4

T O T A L 24.750 100,0 18.500 100,0 14.100 100,0 -57.350100,0
-

FONTE Varnhagen """Hist6ria Geral do Brasil~ apud
Thales de Azevedo, 1969, pg. 161
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Nesta época~ Salva.dor já se -vai libertando do desenho 'inicial
e perdendo pouco a pouco a.s características de cidade entrin
cheirada. As construções extra~muros acompanham a topografia
acidentada f novos bairros vão surgindo em torno das igrejas de
são "Bento e são Pedro, estendendo •...se-:em direção ao Sul, para
Vila Velha, passando pela atual Rua das Mercês, a caminho da
Vit6ria, para o norte, pelo Pelourinho e Ladeira do Passo, até
o Convento do Carmo. Floresce o comercio e o desenvolvimento
da cultura do açúcar expressa~setambém na capital, nas confoE
táveis residências dos proprietários rurais, que eventualmente
deixavam suas terras para temporadas na cidade.

Todavia, são duros os caminhos de consolidação da capital: es
se tempo de prosperidade e sosseçro: será interrompido logo no
primeiro quartel do século XVII, quando a guerra entre Holanda
e Espanha levará mais uma vez os flamengos ãBahia,agora em
um ataque bem mais pesado, em 1624 (21. A resistência far",".se."..ã
por guerrilhas organizadas pelo bispo D. Marcos Teixeira,. com
reforços enviados de Pernambuco e posteriormente, pela Espanha.
Afinal, rendem~se"os holandeses. e a população, que se havia :r:e
tirado espavorida, reocupa a cidade. Todavia, agora há os
saques, incêndios e assassinatos perpetrados pela guarnição éS.,...
panhola, que ai ficara a fim de nreforçar a defesa da cidadeu

•

A Bahia fora reduzida a extrema penúria. A cidade, destruída;
os canaviais, incendiados e os escravos fugidos. Os1ndios
voltam a atacar as fazendas. Elevaro~se os tributos e isto afas
ta os navios,do porto, - .a recuperação far~se ..•..ã com grandes à;!:.
ficu1dades mas ainda haverá" um novo ataque holandês em 1638,
durante 45 dias.

(2} Incursões menores haviam sido realizadas em 1599 e
durante 25 e 40 dias respectivamente.

1604,
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Enfim, quando da restauração portuguesa, em 1640, a população
da capital encont~ava-se no mesmo nIvel do inicio dos anos
1600. Mas por outro lado, é no decorrer do século XVII que se
irá marcar a ampliação das suas funções: a cidade - fortaleza,
centro da administração colonial, +ornar-ese-â. então um
mercado.

grande
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v

Salvador, nesses anos, terá sido sobretudo o porto - primeir~
mente dos "assucres" e depois, tamb~m do fumo e dos escra
vos (3); dos bens de luxo e dos alimentos que·a Colônia - nao
produzia.

Centro da economia do Recôncavo, a cidade tenderá a alargar
seu espaço de influência na medida em que se expande a criação
de gado no sertão, sobretudo no vale do Rio são Francisco.

Ademais, já no início desse século; a capital ligara~se a Per
nambuco através de cam-í nhos internos - expressão'da tendência
a Lnt.erí.or í zaçâo- verLfLcada durante o domínio espanhol. Assim,
é da Bahia que no século seguinte, sairão os grandes continge~
tes de colonizadores para as áreas nordestinas de
mais recente (1584 - 1616).

. conquista

A vida urbana de.Salvadorevidentemente reflete a fortuna de
um certo segmento da população ~quê também exercia considerá
vel influência sobre os negócios públicos. A cidade tornava~se
um centro.de consumo de luxo·e intensa vida mundana: havia
um ar de festa permanente, onde o religioso e o profano se
confundiam e do qual nao apenas participavam os ricos, mas o
povo todo, principalmente homens livres pobres - incluindo-se
aí uma vasta parcela da população que sobrevivia atrelada ao
aparato burocrático colonial ou engrossando a clientela dos
grandes senhores.

Segundo'observadores da ~poca, a gente da Bahia, conquanto de
boa índole, parecia excessivamente festeira, um tanto impr~
vidente e muito pouco imbuída do espírito de poupança (Azeve
do,1969, pg. 171). Destarte, â sombra da riqueza produzida P2

(3) Conforme se sabe, o fumo.assumia as funções de moeda, quan•....
do da compra de escravosãs tribos africanas. Sendo aBillria
grande produtora de fumo, acaba por tornar--setambém o
.maior mercado de escravos da Colônia.
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la grande lavoura, também muito prosperaram nessa época a pro~
tituição, a mendicância e a vadiagem.

Em meados do século, quando jã se anuncia o ciclo do ouro, a
Bahia e demais capitanias do norte detinham efetivamente a po!,
çâo mais expressiva da população portuguesa da CoLôn í.a , O Rio
de Janeiro apenas na época da sua fundação provocará algum des
10camento populacional. Agora entretanto, as primeiras notícias
acerca da descoberta do ouro nas gerais certamente estar.ão re
1acionadas ao--moderado'crescimento demográfico verificado en
tão.

De todo modo, por esse tempo Salvador sera.descrita como· . lia
mais.rica e bela cidade dosportuguepes- noe Br-así L" (Azevedo,
1969, pg~ 176 ~ 1801, refletindo o brilho da ci~ilizaça~ do' açú

'""'
cer, A arquitetura vai tE~rsua expressão mais significativa nos
solares e sobrettidonosricos·temploscat61icos; sãofgrejas de
sacristias ~ pontos de encontro dos senhores de engenho e suas
famílias ~ de confrarias, festas profanas e procissões que
expressam também'a estratificação::r.acial e social (Bastide,
1959, pg. 52s1 •

Tanta prosperidade, entretanto, nao parece ser.explicável unica
mente pelo açúcar, sobretudo ap6s1690. Na medida em que cresce.
a produção antilhana , quando surge na Europa o açúcar de
beterraba e caem os preços internacionais, estão dadas as condi
ções externas para o declínio do ciclo. Internamente, a pes~
da tributação, assim co~o a elevação do-p~eço-da-mão~de~obra e~
crava (decorrente do desenvolvimento da mineração do sul da co
lônia}, vêm dificultar ainda mais a situação dos produtores
nordestinos (Mont'Alegre, 1974, pg~ 267 e Guimarães, 1977, pg.
77}. A produção cai, embora a Bahia permaneça sendo o maior
produtor ·-~.:.coloniál(Singer, 1974, pg. 275 - 277).
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Apesar de tudo, nada parece denunciar a decadência da economia
baiana. ~ que a partir do incremento das atividades mineradoras
no alto do rio das Velhas, o Vale de são Francisco torna-se uma
d~s rotas do ouro~ através da qual,metais são trocados por
terras, escravos ,i víveres e itens de consumo suntuário. Mies
mo após a proibição do comércio no Vale em 1701 (4)',decorrente
das dificuldades relativas ã cobrança de impostos na região, o
contrabando f10resce por longo tempo.

De fato, os caminhos da Bahia; embora mais longos, era~ mais fá
ceise povoados que ,os da Serra do Mar (Théry,1980). Particu
larmente no que tange ã remessa clandestina de escravos, a pro!
bição jamais poderia ter sido levada muito a sério, sendo a
Bahia o maior ,mercado de escravos da Colania~ De todo modo, a
legislação acaba sendo revista em 1711, permitindo-se então o
tráfego, desde que não se tratasse de escravos de engenhos. Ten
tava-se assim amenizar o problema da mão~de-obra na grande la
voura; mas a medida, por razões óbvias, cai no vazio' (Zemell:a,
1951, pg. 771 •

Assim, durante o ciclo do ouro a capital é grandemente benefi
ciada pela intensificação do comércio interno, através do são
Francisco, como também das trocas'com o exterior. Salvador ain
da permanecerãpor muito tempo como o ünico entreposto de ali
mentos e manufaturados oriundos da Metrópole, abastecendo um
vasto território. compreend í.do entre o Piauí e as capitanias do
sul (Mattoso, 1978, pg. 111). Seu porto será agora também o
porto do..ouro das Minas.Gerais (5)•

.•.. ..- - ..• -~,,:"'-'

(4) Pelo decreto real de 1701, somente o comércio de gado era
permitido, dada a inexistência de outras alternativas de
abastecimento das capitanias do sul.

(51 Hã que se mencionar também a descoberta de metais preciosos
em territ6rio baiano, a partir de 1724, na região da Chap~
da Diamantina.
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Entretanto, coroa abertura.do "caminho novo", ligando o Rio de
Janeiro a Minas, pouco a pouco irá declinando o volume das tro
cas entre a Bahia e a zona de mineraç~o. Ademais, ã medida que
avança o século, o próprio ciclo do ouro entra em sua fase de
clinante, enquanto a pecuária toma-impulso ao sul do Brasil, de
modo que o Vale do S~o Francisco terá reduzLda a-sua sigriific!
ç~o anterior. Esse enfraquecimento de ligações certamente afeta
rá a espetacular prosperidade da economia baiana e a capital
irá perdendo-a-antiga- primazia, posto que as capitanias do
sul tenderão ago~a a intensificar suas relações com o Rio de
Janeiro. Neste quadro dar:-se"';~·afinala transferência da cap!
tal da co16nia, em 1763.
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VI

Muito antes de tornar~se metrópole colonial, o Rio de Janeiro
era a capital da repartição do sul ,~ ou. seja, a cidade mais im
portante da região 'onde era gerada a maior parte das riquezas
da CPlônia. A mudança entretanto, nao se dá no auge do ciclo do'
ouro. Por esta ~poca - entre 1740 e 1760 - a importincia econô
mica de Salvador ainda ~ muito coerente com o seu "status" p~
lítico: conforme foi visto, apesar do declínlo do açúcar e do
desenvolvimento da mineração no sul, a abastecimento da- região.
das minas - teve como contrapartida vultuosas entradas de ouro
quei durante grande parte do século XVII, livraram a Bahia de
uma possível decadência. Entretanto, na medida em que se dá o
povoamento do centro-sul, que melhoram as vias de comunicação e
a atividade agrícola se organiza, a economia da regiãb das mi
nas tende a autarcizar-se.

Assim, vai perdendo a Bahia seu mercado consumidor - o que
deparece ter-se dado. justamente quando ê iniciada a fase de

clínio -do-ciclo, com a consequente redução dos rendimentos, do
quinto. Justamente a partir de 1763," acentua-se- a 'queda"-de-pro-

~
dução das Minas Gerais. Embora esta queda fosse real, freque~
temente era atribuída à fraude e ao contrabando - que de fato
existiam, mas não tanto quanto a intensificação da vigilincia
fazia'supor. Nesse contexto, dã-se o deslocamento da capital
ou saja,: do aparato burocrático metropolitano ,para o centro-
~sul. De fato, o aumento do controle fiscal sobre as áreas de
mineração-ê -inversamente.proporcional ao--nível de atividade
econôm.l cà io "produção de riqueza na'região dasr.{inas, a partir
dos anos 1760 (Schwartzman, 1975, pg~ 46s. 101s). Adêmais, es
tando o Rí.o.. de Janeiro mais próximo da con f Lí.t.uosa região,
do Rio da Prata, a mudança da capital pode ser também compree~
dida pela necessidade de se'reforçar o aparato da defesa, ao
sul da Colônia (Holanda, 1960, 29, pg. 3591.
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A trqnsferênciq da capitql vem portanto referendar a mudança do
polo mais dinâmico da economia, embora também possa ter provoc~
do a princípio, um certo impacto negativo sobre a vida da cida
de. Salvador, nessa época já era principalmente um centro comer
cial, portanto não inteiramente dependente de-suas funções de
sede da administração colonial.

A escassa confiabilidade dos números disponíveis não nos
te afer_ir_--exatamente--a-repe.r:cussãe-da-mudançada-capi tal-
o crescimento populacional (quadro 111. Todavia, os dados
cem delinear, -grosso modo", a tendência ã estagnação da-çao urban~daSalvado~, a partir do final dos anos 1750,

perml
sobre
par!::

popul~
obser

v ando-e se que em 1780o.número··de·~ habitantes da cidade encontra.,..
-seno mesmo nivel rcgistrado_60_anos_antes. Ém que pese a pre

.,....
cariedade das informações, poder<"'se•..ia supor que a população de
Salvador-não houvesse experimentado um crescimento particular
mente not§.vel,nesseflnal dei século. Tal desacelerasãono creg
cimento demogriifico da sua área urbana -poderiaoindicar um decl'Í
niona atividade econômica, dada a crescente. significação do
porto do Rio de Janeiro, para a região-de ·}Unas. Com efeito, se

-:-

gundo Vilhena, verificara"""se em fins do século XVII~ uma queda
no movimento comercial baiano, atribuída ao "caminho novo ;", men

, .,....
cionado anteriormente. Este propiciava aos mineiros frequenta.,...
rem com muito mais assiduidade. o porto do Rio de' Janeiro, "dis
tante 80 léguas da sua capital, quando a Bahia distava 300 li

(Zemelq.a, 1951, pg I 801. Entretanto, no que concerne ao comér
•..cio exterior.,_o por±o-de--Salvador manter.,-se-abastante ativo,.

conseTvân-do-pelG·-fuenosaté -o fí.na-Lvdo século XVIII, uma ligeJ:.
ra superioridade sobre o do Rio de Janeiro (VI quadro 111) I PO!
tanto, trinta anos'apõsa mudança, se não hiiforte evidência de
crescimento, Salvador tampouco apresenta o que se chamaria um
quadro tIpico de decadência econômica ~ mesmo se considerarmos
a crise financeira vivida por t.oda COlônia, após 1760. Observe-se
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Q U A D R O 11

POPULAçÃO DA CIDADE DO SALVADOR 1707 - 1870

N9 DE HABITANTES
ANO

CIDADE SUBÚRBIOS TOTAL

1707 21.601

1718 . 39-;-309 2.676 41.985
1757 34.170

1759 40.263

1775 40.922 16.093 57.015 __
1780 39.209 26.076 65.L85

1805 45.600
1807. 51.112

1870 . 77.686 36.206 113.892

FONTE: Censos e RecenrealJlentos,, apud Mattoso 11978, pg. 1291
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Q U A D R O 111

IMPORTAÇÕES PORTUGUESAS A SUAS POSSESSÕES DE AL~M~MAR 1796
(BRASIL}

ORIGEM VALORES %
BRASIL

RIO DE JANEIRO 3702:181$721 32,3
BAHIA 3960:500$162 34,5
PERNAMBUCO 2250:368$335 19,6
MARANHÃO 1055;355$510 9,2
PARÁ ··297-:-4-29$129 2,6--

PARAíBA 153:387$722 1,3
SANTOS 55;641$458 0,5

TOTAL 11474;864$037 100,0

FONTE: Sirnonsen, Robercto."Hist6ria Econômica do Brasilll v,II
pg. 225, 227, apud Ellis Jr, (1948, pg. 881
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todavia, que apesar de já exercer urna influência relativamente
forte sobre o interior da capitania.~ graças ã expansão pecu!
ria na ~egião desde o início do seculo~predominam as relações
com o exterior,," o que imprime alta vulnerabilidade à econômia
baiana, também ao longo dos períodos seguintes.

Mas enfim,. a cidade vai.retomando o seu crescimento e no final
do seculo XVIII, a população estará.em torno dos 60.000 habi
tantes,conforme avaliação de Vilhen~.-A-zona urbana começava
na praia da P.reguiça, estendendo .....se ate a Jequitaia,.com urna.
rua prí.no.í. pa1cortada'por -becos que·iamnorrer na. mar inha •
então, segundo o historiador, "muitos edifícios nobres,
des conventos e templos ricos".

.Havia
graE,

Por sua.vez, as â raas -residenciais apresentavam",..se..dTa"1-amen-t;e
estratificadas: nas proximidades da praça do ~alãcio ~.o Cen
tro ªdrninistrativo do município ~ residiam funcionários pÚbl!
cos e oficiais militares. Mais adiante, em são Pedro, localiza

.,....
vam~se os grupos mais abastados ~ basicamente os senhores de
engenho. Enfim, o Terreiro de Jesus, que se constituía em urna
espécie de reduto da escravaria· a qual "em grandes aLarLdo s.
discussões e rixas sangrentas, buscava água à fonte ali exis
tente, quando 'não levava a efeito batuques que às vezes, che.,--
gavam a perturbar os ofícios religiosos nas igrej as" (Ruy, 1978,
pg, 27l~ As condições higiênicas - da·.cidade.._ eram
sem duvida lamentáveis; a varíola; o sarampo e outras doenças
assumiam caráter endêmico. AleI\l'dissoa população sofria tarn
bem problemas relativos ..â.o.abastecimentoalimentar: os preços
dos gêneros essenciais costumava oscilar muito, o que evident~
mente atingia sobretudo a população pobre ~ levada com fre
quênciá ao desespero e a rebelião, Esta inquietação, entre
tanto, estendia~se também ã sociedade baiana como um todo, ai~
da que por diferentes razões: entre os plantadores de fumo,
senhores de engenhos e latifúndios (sobretudo em decorrência
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de medidas fiscais assumidas pelo governo metropolitano) 1 nos
quarteis, nos conventos, nomeio de todo o povo •••

Muito provavelmente a efervescência da época estará relaciona
da com a rápida propagação das idéias' liberais' que a - partir
das elites intelectuais, ganham simpatizantes ...entre'"',a tro
pa, ~os artesãos, :os negros libertos e escravos, afigura~
do-se enfim corno urna alternativa aos que sofriam sem muita
perspectiva de alterar as coisas, salvo através de levantes ou
atentados ocasionais' (RÜy~ 1978, pg. 29 ~ 30).

Neste cenário, onde se mesclam interesses econômicos, ideias
nati vistas, abolicionistas' ou'mesmo', segundo' alguns autores,
socialistas, terá ltigar em 1798 a chamada revolta.dos Alfaia
tes. Aparentemente foi um.rrovímerrto interclassista, conquanto
assim denominado pela 'ir:ltensapar t.Lc Lpa çâo que nele tiveram os
setores populares ';:"ao lado de alguns "burgueses ensandecidos",
segundo o governo português, "por não entenderem os seus inte
resses" e se acharem infectos "dos abomináveis princípios fr~
ceses" (Ruy, 1978, pg. 44}, Na verdade porem, o espectro ideo
lógico dos revoltosos parece ter sido mais amplo, compreenden

"..,
do desde elementos oriundos das elites descontentes ~ que nao
contestavam basicamente o·estatuto colonial ~ ate os mais desa
fortunados, partidários de transformações mais radicais (Reis,
1976, pg. 3411. Reprimida oportunamente, a sediçaodos AI
faiates marca entretanto, o início de um período de inquietude
que se estenderá pelas primeiras decadas do século seguinte.
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VII

Ao se iniciarem os anos 1800, Salvador mantinha certas velei
dades aristocráticas de antiga capital e segundo alguns hfusto
riadores, sua população seria ainda superiorâ do Rio - embora
o censo eclesiástico de-1805 não registre isso (Azeved6,- 1969,
pg. 2181. }:tlesmo-não se-adroitindo grandes -'-dlscrepâncias entre
as duas cidades, por esta época aparentemente a nova capital
já apresentava maior dinamismo comercial e a sua população iria
a ,partir da! expand í.r= so a um ritmo--bastan.te superior ao de
Salvador. Esta última deverá permanecer na segunda colocação
até o final do sêou Lo -(Faria...,-1980; -pg-.27)-,-Todavia, é também
no·inlcio do século XIX que se vai configurar osoerguimen1;:o
da economia nordestina, após quase um século de depressão. 1S
to se dará basicamente por-efeito-de guerras ex+er nas , O perí9.
do de. expansão-.inicia..-se-DO- final do seculo, com a Ç;uerra da
Independência Americana repercutindo favoravelmente sobre o aI
godão .,...requerido pela indústria têxt-il inglesa .•.-_Também o pr~
ço do açúcar melhora, em decorrência da prolongada 9uerra da
Independência do Haiti e das insurreições de escravos nas
Antilhas. Por outro lado, as guerras napoleônicas vêm refor
çar a tendência à valorização das exportações brasileiras.

-A economi-a-baiana, extremamente sensível a estímulos externos
conhece então um período-de "bocim", onde se insere também a
cultura do fumo, diretamente associada à compra.de escravos
(Guimarães, 1977, pg. 341. Assim, em 1806, as exportações bai~
nasatingem-"Rs'- 3284: 684$868 enquanto que no porto do Rio de
Janeiro.,atraves do_ quaL':eram---expox:-tados--tambem··- -mercadorias
oriundas de são Paulo~- Goiás-e Minas Gerais, registram~se
Rs 4670:310$810 (Calmon, 1978, pg. 531.

Urna rápida permanência da família L,eal portuguesa na Bahia tem
um reflexo particularmente-favorável sobre a vida de Salvador.
~ na Bahia, sob os bons fluidos do Visconde de Cairu, que D.
João abre os portos da Colônia do mundo, em 1808. Ao mesmo tem
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po, agita.,..sea vida cultural da terra, com a fundação da Esco
la Mêdico-Cirúrgic~, da Biblioteca PÚblica, do Teatro, surgi~
do também tipografias e jornais. Amplia-se o aparato burocrát!
co civil e militar, criam-se vilas e juizados de fora. De res:
to, t.oda: a -Colônia certamente mud a _de f í.qurava partir _da cheg~
da d'El-Reü que, em fuga a um futuro incerto, ameaçado
guerras napoleônicas, trata de equipar aquela terra de
gres, esperando tornã.,..ladigna de ser por bastante tempo
talvez- para sempr e l+um+Lar -decente para -si e+su a-cor-t.e ,

dente que toda essa festa tem fortes repercussões sobre
nomia-e -a sociedade locais. AS-duasprimeirasdêcadas do
10 se~ão marcadas por um lado, .pelaeuforia generalizada nos
negócios; por outro,. durante este período intensificam.,-se os
movi-mentos -separatistas-na-Bahia; dando- .sequímento-_ao- ciclo
iniciado com a revolução dos Alfaiates, em 1798, o qual s6 de
verá conc Luí.rrse em. 1837'-;"38, com a Babinada .•

pelas
bu
(ou

~ evi
a eco

,..secu

Calmon assinala que afinal, _neste início de século "o abalo
econômico e social que proviera da--mudança da capital em 1763,

parecia esconjunrado~a-agricultura do Recôncavo conhecerá ten
tativas de-moderniza~ão, destacando~se a-introdução de máqu!
nas a vapor nos engenhos de Santo Amaro (Pang, 1974) -. 15esen
volve'1se a pecuária e efetiva-se uma melhoria geral no sistema
de transportes, com a abertura de estradas ao sul da capitania
e o incremento da navegação fluvial, surgindo também nessa ép~
ca, o primeiro Oanco comercial. Enfim, tudo oarecerã caminhar
muito bem, _pelo menos_enquanto durar a permanência_ do rei e so.bretudo, a--con j unt.u ra+ex't.e.r rra favorãve-l-'às exportações baia -
nas. Entretanto, as cofsas mudam e lã se vai a economia local
afundar.-sepovamente. Aparte a extrema dependência do exterior
e-o baixo-padrão de consumo interno, esta fragilidade tende a
tornar-se crônd.ca na medida em que uma q.rand e parcela das ri
q~ezas produzidas flui para os cofres metropolitanos, excl~
indo.-se assim a possibilidade de se constituírem mecanismos de
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sustentação da atividade econômica,

Por outro lado, o per!odo que antecede a emancipaçao
da C;olôniaé especialmente agitado na Bahia. Al~m de
tos ligados a9 pr6prio processo_de_descolonização~-h[

política
mov ímen

também
insurreições de escravos de religãomuçuhnana- os haussãs. O
ciclo tem início em 1807 e prossegue com a adesão - dos yoruba

oc-nos (ou nagôsl, nos movimentos de l809}18l3 e de l826}1830~ :
Tais movimentos irão culminar na grande rebelIão de 1835,
sempre tendo como pano de fundo o islamismo (Rodrigues, 1935,
pg. 65-78).

Esses tempos de grande agitaçãp deverão persistir, mesmo ,.' ",.apos
as lutas_da_independ~ncia da Bahia {1822~231,_conforme se verã
a seguir.

As cicatrizes da guerra da independ~ncia haviam desencadeado o
surgimento de um intenso anti~lusitanismo que acabará por tr~o
formar os cidadãos portugueses, indistintamente, em "bodes
expiatórios" da crise econômica subsequente ã descolonização •
Tal sentimento será ali-asum tanto conveniente às novas eli
tes dirigentes que assim encontram, sem grande esforço, uina
justificativa de ampla aceitação, .para quase todas as desditas
nacionais. Mas afinal acabam mesmo prevalecendo os fortes
liames estabelecidos entre a grande lavoura e os capitalistas
mercantis portugueses.

Oa tempos-~ão-agora mais.difícies~ Os preços das exportações
encontram-se mais uma vez em baixa 'o ·Àlemdisso, a campanha mo

o:-vida-pela Inglaterra contra o trãficonegreiro acabará por con
duzir a indústria fumageira ã decad~ncia, verificando-se o re,,--.

vaçao no preço do escravo, este vem a tornar~se
torno- ~·agricultura de subsist~ncia. Ademais, havendo uma el~

mercadoria
crescentemente ina~essivel às empobrecidas oligarquias lo
cais, agravando~se por conseguinte, a crise por que passava a
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cultura do aç~car. Aliás, o problema da mão~de-obra na região
só tenderá a acentuar~se ao longo do seculo, sobretudo após
1850,quando se intensifica a exportação de escravos para o
centro-sul, em decorrência da expansão cafeeira.

Â qu~stão da escassez de mão~de~obra, juntam~se a evasao de ca
pitais portugueses e as secas. Os preços dos alimentos disp~
ram; há desemprego e êxodo rural, enquanto o governo provi~
cial queixa-se por não obter do poder central, recursos sufi
cientes para reprimiras .conàtantes sublevações. Há indícios de
que já,àquela época, o.setoLpúblicofosse .responsável por
uma ponderável parcela do emprego urbano. Na medida em que se
verificam restrições aos gastos governamentais, aumenta o de
'semprego-no setor, redobrand0rse=as~tensões e,os-medos,-- segun
do apercepçao das- e-l-í-t.es+Locaí.s, O governo -tent-a reagir:

"A 'Assembléia Provincial, e provisoriamente o (3overno, cuida
ráde empregar em honesto trabalho gr_ande número de indivíduos
que atirãnica lei do orçamento lançou fora das estações em
que viviam ocupados •••" (Reis, 1976~ pg. 360}.

A agitação social desta ~poca assume formas -bastantes variadas,
que vão desde as insurreições de tropa ate levantes de índios
por questões de terra, passando por novos levantes de escravos
(sobretudo africanos natos 1.. :em Salvador e no Recôncavo , e por
movimentos sociais que se poderiam chamar "pluriclassistas"
estes estruturados em torno de um ideãrio vagamente fede~a
lista e/ou'republicano, na maioria predominando um caráter
acen-tuadamen:t;e-espontâne·e-.--Nestes--casos-,-emboramuitas vezes
endossadas por elites dí.ssLdent.es j tratavao:::-sede manifesta
çoes sustentadas por escravos, negros libertos e brancos P2
bres,-aos quais a recente emancipação políticanao -trouxera-
evidentemente os benefícios esperados ~ isto aliás não deveria
ser de todo surpreendente, consí.derarido e-se o "bàlai;o de gatos"
em que se constituíam as valorosas forças libertadoras.- Dessar

"""'
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te,<lmantêm-seacesos os ânimos de quem: 'afinal, -entendia a ind~
pendência como algo mais que a mera troca de personagens, a
nIvel do aparato burocrático.

Quanto à presença-negra, majoritária na Bahia, já àquela ép~
ca, cabem aqui algumas observações.

Tendo-sido armados durante as guerras da independêncià, os ne
gros passam a representar uma ameaça permanente à sociedade
dos brancos - notadamente após a revolta dos negros muçulmanos
(l835). Assim, após 1823, procura-se pr'omove r o gradativo
"branqueamento " da populaç~o mediante a remessa de contingeg
tes de homens de cor para __outras ...freguesias, onde everrt-ue.Lme.n
te 'fossem utilizados como "buchas de canh~o". :t: o que ocorre
por exemplo, na luta contra a -~IConfederaçã-G--do---Equador", -em
1824, como também durante os movimentos do per Iodo regencial
.(Reis, 1976, pg. 375 - 377). Paralelamente tentou-se sem muito
sucesso,promover a imigração européia. Mas afinal, em que p~
se o esforço dispendido,a~população da Bahia jamais deixou de
ser preponderantemente mestiça.

Por .outro lado, na medida em que vao sendo impo_stas restrições
ao tráfico negreiro, concomitantemente ao aumento da demanda
de mão-de-obra no centro-sul, o encarecimento do escravo par~
ce ter trazido alguma melhoria nas suas condições de existên
ciai sendo •...lhe concedida maior autonomia, tanto no campo quan
to na cidade. -Muitos- senhores_ofereciam a -seus servosaposs!
bilidade de cultivar a terra e dela auferir algum ganh.o para
si próprios. Tal prática há de ter sido interessante sob o pog
to de vista dos grandes proprietários de terra, no sentido de
que se reduziam os custos de manutenção da escravaria - princ!
palmente nos períodos maisdesfavorãveis da economia agro-e!
portadora.
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Quanto aos escravos domésticos - tanto urbanos como rurais.,..
eram em geral bem 'tratados, desfrutando da intimidade da vida
dos senhores. Trabalhavam também como vendeiros, carregadores
ou artesãos. Â semelhança dos trabalhadores livres, negociam
contratos de trabalho, individual ou coletivamente;. todavia,
d í st í.nquem-rs e daqueles na medida -ern que--se obrigavam -a pagar
aos senhores, parte da renda assim obtida. Disso resulta uma
acirrada competição entre trabalhadores livres e escravos, p~
la conquista, do escasso número de'empregos--existentes num
mercado acentuadamente irregular. Por esta razão, mas também
à-proporção que o trabalho escravo deixa de ser rentável pa
ra os senhores, criam-se barreiras ao exercício de determina
dos ofIcios por elementos - servisj nas cidades • De todo mo
do porém; o assalariamento não chega a ser 'a f'órma dominante
de remuneração do trabalho e mesmo quando ocorria, o salário
era frequentemente complementado com bens de consumo ":'o que
se observa -ainda nos-dias que correm (Mattoso,1978, pg.168 ':
292) •

Salvador no século XIX abriga urna sociedade dominada por rela
ções patriarcais, bastante semelhantes às que se verificavam
no campo. Entretanto, tratava-se de uma estrutura relativamen
te flexível, onde as oligarquias empobrecidas acabaram~se cru
zando com grupos intermédios em ascenção e convivendo mesmo
com os mais pobres, que constituíam sua vasta clientela. Os
grupos superiores eram integrados por altos funcionários civis,
militares e eclesiásticos, pelas elites comerciais e agrárias.
Mais aba.í.xo-, estavam funcionários de menor-remuneração, peque

.,--
nos comerciantes, agricultores, profissionais liberais e mem
bras do ,clero. A terceira categoria é geralmente integrada por
escravos recentemente libertos que juntamente com os homens li
vres mais pobres, exerciam uma variada gama de atividades,
ligadas ao pequeno comercio e serviços. Por último, inser Lam ....se
escravos, mendigos e congêneres.
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Nesse tempo, a Bahia conta também com uma elite intelectual e
poJIlt.iéaespecialmente at.uant;e no cenário nacional e que assim
se mantem pelo menos até o finaldo Império •.Em grande parte, isto
se deve ao fato de que, anteriormente à independência, a gra!!
de maioria dos estudantes brasileiros em Coimbra é origin~
ria da Bahia; posteriormente, a participação das elites baia
nas nos gabinetes ministeriais do Império irá ser uma constan
te ate meados do seculo. No interior da prov!nciaf o debate
po Lf+ í.co e bastante--intenso, tendente â obtenção de maior auto
nomiapara as classes dirigentes locais em re.lação ao goveE.
no central:

"No Brasil-quem-faz' as-eleições e " .o governo, mas na provlncla
da Bahia -assim não-acontece ...A Bahia: repeLe t.oda e qualquer
_imposição do-governo para cand~dat6&.~ (Holanda, 1964, 49, p~
285) •

A imprensa tambem é especialmente combatiya, já antes da inde
pendência, veiculando os temas "quentes" da época.

Paralelamente, a partir dos anos 1840, a economia baiana conhe
cerã um novo período de relativa expansão, que se estenderá
até 1860~ A principal expressão dessa nova fase ê a verdadei
ra"febre da criação de instituições bancárias" que acompanha
um pequeno surto industrial --destacando-se estabelecimentos
têxteis e fumageiros. Ao mesmo tempo ocorre a descoberta de
diamantes na zona central da província .(Calmon, 1978, pg. 91).

Mas no período 1860.,...18.8.1,..haverá nova depressã.G,----a-ssoG:iada- -ã
guerra do- Paraqu aí, e nova crise naagricultura~-:Assim a econo
mia baiana vai cumprindo sua traJetória, em direção ao
do seculo.

final
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. Parte II - A Cidade divide-se em duas

Apanentemente há. do Ls nitmo.6,
doi.6 ciheuito.6 e.6tfLanho.6ponem,
de alguma. ÓOfLma.,li.ga.d0.6.
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VIII

o final dos 1800 trarã a abolição da escravatura, o que apare~
temente nao tem, de imediato; grande repercussão, quer a nível
do consumo, quer da produção. Segundo Kãtia Mattoso, o traba
lho servil há mui to que deixara de ser rentável -_- conforme
sugere o crescente número de alforrias condedidas a partir
de 1850 (Mattoso, 1978, pg. 280). Tampouco a abolição terá im
pacto significativo sobre o mercado interno, via assalariamen
to: uma vez "emancipados" os ex-escravos irão submeter-se a
formas de exploração não muito diferentes da anterior. Aqueles
que permanecerem no campo deverão continuar em economia na
tural, mediante o cultivo de pequenos pedaços de terra cedidos
pelos senhores (Gorende~, 1978, pg. 276). Assim os trabalhado
res mantinham-se atados ã terra, sem qualquer custo para seuso=

proprietários, e disponíveis para uma eventual reincorporação
â lavoura de exportação, quando- se afigurasse um novo p-eríodo
expansionista. Em .Salvador , quando não recorrerem à mendicân
cia - é o caso da maioria dos emigrados do campo - permanec~
rão mais ou menos como estavam, isto é, agregados aos seus an
tigos-senhores e./ou exercendo seus pequenos ofícios, pelas vie
las estreitas da velha cidade.

Outro fato que distingue esse final de século é o "encilhamen
to", que vem animar a vida éconômica baiana (como de resto,
a de todo olinpério) ao ampliar a disponibilidade de recursos
para a atividade produtiva em geral - conquanto houv ess a; po~ _
sibili tado--também-tod-a--~orte-de-especulação- f Lnaric eLra ; Por
essa epoca, criam-se inúmeras_novas empresas. Segundo Calmon,
"se houve-r- - mui tas destas sociedades anônimas geradas com o
plano pr~concebido de criar titulos para jogatinas da bolsa,
é certo que um bom número, embora vítima, na ocasião, da exa
cerbação dominante, era constituído com intuitos de realida
de efetiva, sendo verdadeiros padrões de iniciativa feliz e
oportuna". É o caso da Companhia Bmp6rio Industrial do Norte,
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cujo titular, Luiz Tarqulnio, ex~empregado de urna empresa co
mercial inglesa, pode ser considerado corno símbolo ·de empres~
rio "progressista"~ naqueles primórdios da industrialização
no Brasil.

Nesse· período, tambem.o comercio.exportador é bastante <linâmi
co, verificando-se a.instalação de casas exportadoras nacio
nais e européias, dedicadas principalmente ao comércio do fu
mo. A indústria do açúcar· também adquire uma certa :.;-pu.j.ança,
contando-se no Estado, em 1899, mais de 20 usinas cuja capac!
dadetotal de: processamento girava em torno de 5.000 t diã
rias (Calmon, 1978, pg. 140).

Finalmente deve-se-salientar a aceleração do crescimento da la
voura-do ·cacau qu e- .conforme veremos .ad'Lan t.e-; deve'r â reforçar
as características agro-exportadoras da economia baiana. A
indústria, embora não chegue a firmar-se aí, era então a
ceira do país, com 123 estabelecimentos, destacando-se
las dedicados a fiação e tecelagem (Souza & Faria, 1980,

ter
aqu~
pg.

33): a Bahia serãi no final do séculor? maior produtor
leiro de têxteis.

brasi

Mas já em 1907, os dados do .censo industrial revelam urna
ticipação bastante modesta da Bahia (3,2%1 sobre o valor
produção nacional (Singer, 1974, pg. 320), tendendo a
nar ainda mais, ao longo da primeira metade do século.

pa,E

da
decli
Produ

zindo.sobretudo bens.de-consumo para os·trabalhadores· (alime2-
tos, bebidas e t.êc Ldo s c bar-a+os), a indústria baiana jamais cq2._

tou com um mercado-muito auspicioso. Os 'pobres, quase sempre
nao assalariados, eram pobres demais. Os ricos definitivamen
te preferiam produtos estrangeiros. Disso resultava urna cu
riosa coincidência entre os itens ·de importação e aqueles
fabricados no Estado. Com efeito, "não havia urna complement~
riedade no sentido em que nos dias atuais, empregamos o ter
mo sübstituição de importações • O que havia era urna complemeg
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tação dentro do mesmo setor: importava~se'o produto fino para
as classes dominantes e fabricava":"se o produto grosseiro para
o uso da população em geral" ( Sámpaío in Bahia, 1979)

Além da facilidade do mercado interno, há que se considerar
t.ambêm a extrema- sensibilidade da economia--bai-ana a flutuações
cfcl~cas e a curta duração dos perIodos de as~enso, no decoE
rer do século XIX. Tais caracterIsticas teriam dificultado a
sustentação do processo de._acumulação regionaL. As s.í.m.; par.a os
anos compreendidos entre 1787 e 1928, Kãtia Mattoso sugere a
seguinte periodização:

1. a} 1787/1821 7 fase de ascensao marcada pelo estImulo ã
produção açucareira,tanto atraves:de medidas fiscais' quan
to pela introdução de novas técnicas. Externamente, in
fluem favoravelmente a conjuntura internacional de prospe
ridade, as guerras e a desorganização da produção antilhana.

b 1 l82J)iB.42~45.,.depressãoassoctaõa.ã'-escassez_ae.-mâo-de-cora serv i1-;
ã agitação social decorr~nte de movimentos nativistas,
além da conjuntura internacional desfavorável, tendo em
.vista sobretudo os efeitos da substituição do açúcar de
cana pelo de beterraba.

2. al 1842 .,..45/1860 ...Recuperação ligada ao desenvolvimento
do credito e ã ampliação da pauta de exportações ~ dia
mantes, algodão, cafe.

b) 1860/1887 - Crise na agricultura~e cana e.algodão; es
t.r arisf e

rência ·da mão~de~obra para a região do café; a partir de
1873, crise econômica também na Europa.
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3. a) 1887/1897 ~ Reanimação da economia: melhoriá de preço
e volume das exportações de cacau e borracha, além da
abundância de credito, que precedeu, o "encilhamentoll•

bl l8~7Jl~05 ~ Novo período de crise na agricultura de ex
portação : secqS prolongadas e escassez de credito. Por
,outro lado, a lavoura canavieira não se recupera; os
preços do cacau flutuam muito e o fumo permanece em bai

~.xa ,

4, '1905'/1928 <:""recuperação da economia baiana-,- com a
-ria da -cotação dos produtos "agrícolas; estimulados
efeitos da I ÇuerraMundial~

melho
pelos

Alem do fraco rj.tmo de capitalização,' Rômulb Almeidã assinala
o declínio da influência política do Estado durante a Repúbl!.
ca \Telha, relacionando.-o ã carência de infra-estrutura neces
sãria ao desenvolvimento industrial. Inicialmente baseada _-_na
disponibilidade demão.,..de-obra e matérias.,-primas, num segundo
momento a implantação de novos estabelecimentos estaria forte
mente condicionada também a presença de condições" infra-estru
turais que acabariam por determinar a gradativa concentração
industrial emãreas onde tais elementos fossem disponíveis.
Daí seria possível depreender~se o caráter efêmero desse
surto industrial que ocorre na virada. de século; em vários po~
tos do paIs, para apresentar já nos anos 1910; os sinais de
um precoce esgotamento, Enquanto iss6, a indústria do cen
tro~sul ganhará crescente significação; incorporando gradativ!.
mente- as-demais regioes bz así.Le í r-as ao seu mercado consumidor,
ao me smo tempo em que exercerá forte atração sobre a mão-de-obra
(Castro, 1971, pg. 1061. Verificando<:"'seuma melhoria geral nos
transportes e comunicações- interregionais,hãuma crescente
integração e diferenciação do sistema urbano brasileiro. Para
a Bahia, isto terá fortes repercussões sobre o incremento popu

- .-
lacional; o gualserã inferior ã taxa nacional durante o perí~
do 1900 .,...1940 (ver quadro IV), como também sobre o perfil da



-
QUADRO. IV

Po.PULAçÃo.ros MUNICÍPIOS DAS PRDCIPAIS CAPI".rAISBRASILEIRAS E TAXAS DE CRESCIMENTO
. . i ; ,

(1900 .•. 19.5(!J))

Po.PULAÇÃo. TAXA DE CRESCIMENTO
MUNICíPIO. 1900 1920 1940 1900,1.90.0. .1920. 19.4.0. ... 1.950 1920 194(!J) 1950 1950-, .... , .

• Rio de Janeiro 811,443 1,15.7,873 1,764,141 2,3']7,451 1,79 2,13 3,03 2,17
;

· são Paulo 239..820 579.,033 1,326.26+ 2,19.8~Q96 4,51 4,23 5,13 4,53'.Belo Horizonte . 13,472 55,463 211,377 352.724 7,33· . 6,91 5,25 6,75•
I ,

• Curitiba. 59..755 78,9.86 140,656 180.575 1,40 2,93 2,53 2,24..
• Porto Alegre 73,474 179.263 272.232 394,151 4,56 2,11 3,77 3,42
• Belém 96.560 236,402 206.331 254.949 4,58 0,01 2,14 1,96
· Recife 113,106 238.843 348~424 . 524.682 3',81 1,91.. 4,18 3,12

I

180.1~5· Fortaleza 48.369 78.536 27°.169 2,45 4,24 4,13 3,50
• Salvador 205,813 283.422 290.443 417.235 1 61 0,12 3,67 1,42, .

· Brasil 2,86 1,50 2,33 2,21

FONTE I IBGE; Si.nopse.'Estat!stica do Bra.si1. 1972;' apud Souza &, Faria, 1980, pg. 29
1, o.sdados estão sujeitos a diversas correções e devem ter interpretação meramente indicativa.
2. Taxas geométricas anuais (em %1

w
00



economia. A atividade industrial terã seu significado
I

.1

\ {~gradati. •...
vamente reduzido, enquanto o setor agro",exportador volta a
se constituir no eixo em torno do qual gira todo o resto (Fari~
198O, pg. 3O) •

Agora é a vez do cacau e assim, no início do século XX, a
Bahia será o maior produtor mundial. Entretanto, na medida em
que se organizam as plantações coloniais africanas; sua part!
cipaç~o no mercado internacional vai diminuindo, ainda que a
produç~o local cresça. Fazem-se sentir os efeitos da falta de
infra-estrutura física e financeiraçl~stinada __a sustentar o
crescimento da lavoura cacaueira, diante de uma demanda cres
cente. Ao que parece, a cultura se desenvolve-um tanto improv,!
sadamente, com baixíssimo nível tecnológico, apesar de algumas
tentativas isoladas .de introduç~o de novos processos de cult!
vo, armalzenamento e..tFansporte do produto. (Almeida, 1977, pg.
34 - 35). Tem-se então um quadro pouco auspicioso, onde a
base primário-exportadora confere uma instàbilidade '" .cronlca
â economia, encontrando-se a indústria em acelerada decadencia:
em 1920, a participação da Bahia no produto industrial
leiro n~o chega a 3%, enquanto que o valor da produção
la do Estado é de aproximadamente o dobro da industrial.

bras i
..,.agrlco

o:-

No
início da década de 1940 estatendencia apenas se acentua; a
Bahia comparece com apenas 1,8% da produção industrial nacio
nal.

A introdução do modelo de substituição de importações, "será
efet'ivamente um-desastre'pa-ra as-classesdi-rigent-e-s' locai~~ .
que assim vee;nrc·.sacramentada a sua perda de influencia poli
tica (infelizmente haviam apoiado o candidato presidencial
vencido pela Revoltiçao~-de'301,",En, segtiinlE~nf:01sâo submetidas aos. ve
xames de uma' política cambial claramente contrária aos inte
resses agro-exportadores (Mariani, 1977, pg. 641.
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A falta de dinamismo do setor agro~exportador de um modo gera~
e a decadência secular de áreas monocultoras ~ em particular,
o Recôncavo - terão impacto positivo sobre Salvador, no que
tange ao crescimento demográfico, a partir dos anãs 1940. Nes
sa ocasião os fluxos migratórios originários do interior do ~s
do se intensificam, ao mesmo tempo em que os favoráveis eflú
vios de mais uma guerra e a expansão da demanda das indústrias
do centro-sul revitalizam o comércio. Ademais, a ampliação do
aparato- burocrát-ico governamental após 1930, também- contribui
para reforçar a função terciária da antiga capital, influindo
positivamente sobre o crescimento populacional:registrado du
rante o periodo 1940/1950 (Souza & Faria; 1980, pg. 104 - 106).

SondEsta crescente terciarização da econ6mia de Salvador serâ
concomitante ao declinio do primeiro surtoindustrial-brasile!,
ro ~ ao qual Barros de Castro se refere como a "industriali
zação descentralizada" - com a consequente redefinição da di
visão interregiónal do trabalho. Como se sabe, esta primazia
do setor terciário em antigas áreas monocultoras, como o Re
côncavo, quase sempre é a medida de sua pobreza e da falta de
novas atividades .capazes de imprimir maior dinamismo â econo
mia.

Assim, Salvador deverá permanecer como um centro eminentemente
comercial e prestador de serviços, em que pesem as iniciativas
governamentais - sobretudo a partir dos anos 1950 ~ no sentido
de promover o desenvolvimento industrial," qs resultados advin
dos- dessa Ln+e.rvençjio+ee t at.a L, conqu-an-to-perfe-i-tamente---ano
maIos no quadro geral da economia regional, são bastante sign!,
ficativos.

A primeira manifestação dessa industrializaçiio -"por decreto"
dá-se a partir da descoberta_de 6leo no Eecôncavo e da instala,-.
ção da Petrobrás na Bahia. A introdução de novas atividades,
ligadas ã prospecção e refino de petróleo, terão considerável
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repercussao sobre a estrutura de emprego da região. Cr i am..,..se
13.000 empregos diretos, o que corresponde a mais de 1}3
da oferta de empregos industriais na área metropoli tana'.de
Salvador, em 1950 (Souza & Faria, 1980, pg. 38, 77). Ademais
os salários oferecidos pela empresa estatal são .relativamente
altos"" os melhores da região.,..embora seus efeitos sobre os
padrões 'salariais vigentes não tenham sido tão perceptíveis.
Da mesma forma, tampouco se fizeram sentir mudanças qualitat!
vas muito importantes no parque industrial local, ao longo da
década. Apesar do. estlmulo_dado.à_ construção civil e ao comê;:
cio, não se verifica o mesmo com relação às indústrias compl~
mentares. Mesmo no tocante à.construção civil,· embora haja uma
multiplicação das empresas do setor, a maibr~a ê de pequeno
porte: apenas 5 das 30 empresas existentes empregavam mais
de 100 operários, em 1955. A capital ainda concentrava então,
mais de 60% da incipiente produção industrial do ~stado, esta~
do aí localizados 514 dos 956 estabelecimentos existentes,
incluindo micro.,..empresas.Todavia:...o produto industrial "per
capita". de Salvador era pr.a+Lcament.e inexpressivo, quando com
parado ..ãs capitais do· centro-sul,· correspondendo a aproxim~
damente 118 do registrado em são Paulo elj3 do verificado no
Rio. ou-em Curitiba. Ademais, a grande maioria dos estabeleci
mentos industriais de Salvador concentrava-se em ramos
cionais (têxteis e alimentos) e, embora baseados na

tradi
utiliza

ção intensiva de trabalho, apenas 3,5% empregavam de 100 a 200
operários. Assim, acaba sendo a indústria de materiais de con~
trução o ramo de maior d..inamismo, seg:liLda de~-couros_e __.peLes ,
alimentos e bebidas (Santos, s/d, pg 1-3). De resto, a econo
mia do Estado permanece ancorada nas exportações de matérias-
+p.r í.ma s, Beri s manufaturados .,..dos quais 57% dest Lnarn-csa ao con
sumo - são adquiridos a outros estados da Federação. Curiosa
mente, ao déficit:., nas transaçoes com o resto do país, cor
responde Um saldo amplamente positivo nas trocas· da Bahia com
o exterior.
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Salvador conta então com uma população de aproximadamente
550.000 habitantes, cuja renda m~dia é inferior à metade da
verificada no paIs; tendendo a distanciar~se ainda mais. O
que poderia vir a ser um eixo de transformações significat.!.
.vas .,..algo assim cornoum marco iniciaL, da nova industrailiza
çao baiana, via intervenção estatal ~ não-~hega a transmitir
maior dinamismo â industrialocalj <:;;omefeito ,,~a,t.êa década de
1960, a :petrobrás serã um pequeno "enc Lave " modernizante, no
interior de uma economia pouco promissora.

Somente no final da década de 1960 é que se irá presenciar es
ta "nova industrializaçao", como um processo marcado pela in
tensificação da intervenção do Estado, ·através de .;__incentivos
fiscais e facilidades infra""estruturais, Assim têm origem o
Centro Industrial de Aratu e o polo Petroqulmico de Camaçari,
cuja produção irá centrar~se em bens de capital, intermediá
rios ou de consumo durável e cujo mer,?ado estará quase sempre
fora do Elstado.Emtodo caso, apesar das significativas dimen
soes desse parque industrial; sao muito fracos os seus efeitos.
sobre as atividades tra-d-icionais,que parecem permanecer como
base da economia -(Souz~;&-Fa~ia,-1980, pg. 80s) •.Entretanto, é
preciso mencionar.,...seo novo impulso adicionado à construção
civil e a inclusão de um segmento crescentemente mais sófisti
cado no setor terciário. Ambos os eventos estariam associados
também ã ampliação'; .via imigração, da faixa de consumidores de
média e alta rendas, os quais de todo modo foram privilegiados
durante o per lodo do "milagre brasileiro" (1968-1974) e no
qual se insere a "nova industrialização" baiana. Este processo
irá modificar sensivelmente as relações entre Salvador e seu
Recôncavo, que acabam por perder intensidade e significado, a
medida que se fortalecem as ligações com o centro~sul e se de
fine oficialmente uma área metropolitana -basicamente consti
tuida por municipios considerados estratégicos para a expansão
industrial, Também em decorrência da melhoria do sistema
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viário, ao longo dos anos lq60~ Salvador vai ganhando importâE.
cia como polo de atraçao tur.fstica.Entre 1960 e 1970 há um
considerável crescimento do equipamento hoteleiro de todo o
Estado (cerca de 70%1, sendo que no final do período, o muni
cíp~o da capital irá concentrar pouco Eais de 20% dos estabele
.cimentos ligados a alojament.o e aLtmerrt açâo , ~De:_·fato·.:._,nod;:
correr.·dos lQ70, grandes empreendimentos -serão ~-realizados

notadanesse setor, ~édi~nte apoio estatal, beneficiando~se
mente o consumosuntuário. Mas a cidade toda ê em verda
de transformada, sob a ação de planos governamentais. As solu
ções urbanísticas adotadas são frequentemente no sentido de
ocupar ãreasvazias, cortar vales, desconcentrar o centro his
tõrico, É sobretudo curioso o efeito dessas transformações
sobre os referenciais do habitante, quase de repente, o longe
ficou pertol .à escala da cidade Euda repentinamente como se
houvess~ sido construída uma outra Salvador, moderna.e monu
mental, à revelia da primeira. Aparentementehã dois ritmos,
dois circuitos estranhos, porém; de alguma forma ligados.



parte III - A Cidade produz' cultura
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IX

Em que pesem as lamentações dos estragos feitos ã cidade e aos
seus guardados culturais, por essa parafernalia modernizant~
e embora as transformações tenham.,..sedado um tanto abruptameg
te, . o fato ê que Salvador tem sido, ao longo de toda sua vida,
palco de.mudanças que atingem desde a.suaconfiguraç~o fisica

-·às formas-de expr-essãó cuL t.ú raL •. A cidade é t.ambêm o porto, por
onde transitam.mercadorias e idéias há muito -tempo. Os histo
riadores registram, por exemplo· à influência dos contatos com
viajantes estr~ngeiros sobre os movimentos politicos baianos no
século XVIII (6) •

Na sua origem, a sociedade do Recôncavo é patriarcal, oligãrqu~
ca, escravista e isto evidentemente tem um significado. Entre
tanto o que nos parece importànte.é verificar como se modificam
(e até que pontol alguns dos elementos constitutivos dessa cul
tura, .di.ante de uma nova circunstância. Acreditamos que desta
forma sejaposslvel compreender as razões por que a Bahia.,.. e
especialmente Salvador .,..preserva uma especificidade cultural
em que se atualiza o arcaico e ao mesmo tempo se absorve o eie
mentonovo. A natureza dessa proâução cultural começa a defi
nir suas bases 'jã__no -sé-culo_XVII, -du:t;ante-o -ciclo-do açúcar,
quando a sociedade se estrutura e diferencia a partir do modo
de inserç~o de cada grupo na estrutura produtiva. Mas trata-se

(6) Sobre a influência do ideãrio iluminista do século XVIII,
ver Kãtia de Queirós Mattoso (1969, pg,1331 e Affonso Ruy
(19781, Os autores associam a presença de franceses no pOE
to de Salvador, em 1797, â irrtensiÍicação da propaganda re
volucionãria e posteriormente à fundação da sociedade secre"
ta "Cavalheiros da Luz" .,...me:etora da já mencionada Conj~
ração dos blfaiates s; Segundo Queirós Mattoso, a Bahia "ericop
trava~se em meio das grandes correntes ideológicas do mundo
ocidental, apesar de policiada por uma metrópole que tenta
va ~antê71a afastada",
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também de uma estratificação racial: proprietários de terras,
brancos; sua clientela, constituída de mestiços ou brancos po
bres; finalmente os escravos, negros. Tal estrutura deverá se
reproduzir na cidade onde a partir do seculo XVIII, os propri~
tários passam a residir, indo ao campo somente por ocasião do
corte e moenda da cana (Bastide, --1959, pg.-48 - -50). _É -porta~
to, no decorrer-'dos-séculos XVIII e-XIX, já no declínio do ci
cIo, que os senhores dó açúcar se sofisticam. Â luz dos moldes
culturais europeus, suas filhas estudam piano e francês; os
filhos adquirem no exterior sua for~ação bacharelesca. Essa mi
noria branca e católica pretende ser no fundo,
representativa, ainda que à sua volta esteja

culturalmente
uma população

majoritariamente negra ou mestiça. De fato, a Bahia sempre -man
teve uma imensa maioria negra (cerça de 70% de sua população),
pelo menos desde o s~culo passado (Bastide, 1959, pg.63 e 1974,
pg. 23 "...25).

Muito provavelmente, suas elites nao ve ram tão brancas - pe l.om~
nos, culturalmente"... quanto desejariam parecer. A partir daí
cria"...seum impasse pela -recusa em assumir um elemento muito pr~
sente na sua formaçã-o-masr--por outro -lado, terrivelmente con
traditório ç::omos-seus ideais. Daí resulta uma atitude um tanto
ambígua,cóntraditór:i:q. em r~lação ao negro e sua cultura: --ora
voltam~se piedosa e paternalisticamente para os pretos ~ desde
que fossem modestos e inofensivos; -noutros-momentos, rejeitam

,...sistematicamente- o-elemento.de cor, -suas formas de expressa0 e
sObrétudo, qualquer eSDoço-de sua influência sobre os usos e
costumes da sociedade branca. I.

Na prática, essa 'pretendida segregação, assim corno a incolumida
de de uma cultura de b~se européia, parece perfeitamente irreal.
Quando as famílias da velha oligarquia se transferem para a ci
dade, a -:proximidade entre senhores e escravos domê st.Lcos ~
ainda -ma í s inevitável, -sobretudo'?e se consíderar a reclusão em
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que viviam a senhora e suas filhas. Aos do~ingos,. saem ,
todos a

missa, coro seus melhores trajes,e adereços, Usualmente a prosp~
ridade da fam11ia era avaliada pelo modo como se apresentavam
os servos que por isso, desfilavam "vestidos de maneira tão cem
plicada, se não tão cara, quanto o resto da família ••," (Pierson,
1971, pg. 149}. Evidentemente os maus tratos aconteciam, sobr~
tudo no-campo, quase sempre nos casos de faltas mais graves.
Em mui tos desses casos;· o "ape rente :!responsãvelpelo castigo era
o feitor mestiço ou preto.,..o que de certo modo diluía even
tuais sentimentos -de,-crevolta,-contra-'-osenhor,' A este úl timo,
costumavam os escravos pedir a benção "em nome de nosso Senhor
Jesus Cristo". As fugas e in~urreiç5es geralmente ocorriam en
tre os negros recem ...chegados ou--aqueles=<Jue-menos- conviviam com
a família. A recompensa ao bom' comportamento vinha em forma de
urna certa mobilidade (transferência do campo para a casa, martu
missão, etc.), enquanto os que se recusassem a assumir valores
cristãos e oci~entais, mantendo"':'seteimosamente ligados às suas
origens, não deveriam esperar muitas concess5es •.A estes filti
mos são creditados os vários movimentos insurrecionais levados
a cabo 'durante o século XVIII até meados do' século XIX, tais
como as já mencionadas revoltas dos negros maometanos, cruelmen
te reprimidas.

De todo modo, o que se observa e qu~ se de um lado,a cultura ne
gra logra penetrar, por força do contacto domestico, na casa
dos brancos, isto em geral ocorre de maneira fragmentária, nao
se observando propriamente um confronto, em que o elemento ser
vil buscasse sua afirmação cult-ural; a maioria deverá .tentar
moldar-se às circunstâncias, procurando assumir ao máximo os va
lores e crenças dos senhores - posto ser esse o caminho ofere
cido a quem quisesse melhorar a vida. A atitude geral, entreta~
to difere imensamente da verdadeira resistência empreendida
por alguns negros que nãosõ procuraram manter vivas suas
priascrenças e rituais (aí.nda que não necessariamente

pró..-
.pelo
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uso da violêncial como também recuperaram muitos elementos cul
turais perdidos ao longo do cativeiro, apesar de toda oposição
oferecida pelos brancos e sobretudo pelos próprios negros.

Inicialmente, a conservação das instituições africanas e das
peculiaridades de cada nação eraat~-c~rto-ponto-estimulada _ p!
lo próprio Estado, como forma de manter acesos os antagonismos
entre os vários grupos (7). A divisão de nações expressava-se
sobretudo no ex~rcito0 e nas confrarias religiosas. Mais tarde,
possivelmente pelas __restrições.impostas ao tráfi'co ( sobretudo
após 1822-.,.. 23), as etnias-· se diluem, embora muitas tradi
çoes continuem - agora não necessariamente como formas de ex
pressão-cultural dos-individuos de uma nação. Observa.,-se então
na-Bahi-a, o predomínio-da referênci-a--yorubana, sobretu-do no as.,....
pecto religioso - onde se incorpora a- influência do islã negro.
Os yorubas parecem ter sido a presença dominante entre a popul~
ção escrava urbana e a concent:rqçâo há de ter favorecido a
reconstituição dos seus padrões culturais. Ademais, possuíam
uma religião bem mais estruturada que a dosbantps,1\por exemplo,
cujo culto aos antepassados tornou-seinviãveL com -.adispersão
das linhigens. O culto yor~ba, embora originalmente ligado tan;:
to às linhagens quanto às confrarias, con seque rnant.e r--se no Bra~
sil, e particularmente na Bahia, graças a estas Ültimas e me
diante certas adaptações às condiç8es ambientais (dispersão,

{T) Um documen-to firmado_ pelo_ Conde dos -Arcos _no inicio do sé
culo XIx,é bastante ilustrativo neste sentido:
"Batuques.olhados pelo governo são uma cousa,- e olhados pe
los particilares da Bahia são outra diferentlssima (.•.1. O
governo, porém, olha para os batuques como para um ato que
obriga os negros (,.•1 a renovar as idéias de aversão reei
proca que lhes eram naturais desde que nasceram, e que toda
via se vão apagando (•.•1 com a desgraça comum (•••1 Ora,
pois, proibir o finico ato de desunião entre os negros vem a
ser o mesmo que promover, o governo/indiretamente,a união e~
tre eles, do que não posso ver senão terríveis _consequê~
cias (citado em Rodrigues, 1935, pg. 234 .,.. 2351
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imposição do cristianismo" etcl~ O candomblé yorubano terá po,!:
tanto um papel fundamental na recuperação de identidade cul
tural dos:..,negros--daBahia,··-possiõ-i-litando":,,lhes--'influência'po Lf :
tica, segurança e de certo modo, uma alternativa de mobilida
de social, diante das barreiras oferecidas pela sociedade b~an
ca (Bastide. 1974, pg. 1181.

A possibilidade .de conv.í.vênc í.accom.,acultura dos grupos domi
nantes dependerá de alguns mecanismos adaptativos. Utilizar~
~se-~,por exemplo,D.calendá~io.gregoriano de modo que, em
meio-às -grandes fest:-as"crrstãs --sobretudo aquelas derivadas
do cat.oLí.c í.smo .popu Laz- português -pudessem r-eaLí.zar=se os anti

~
gos ritos africanos. Isto" ocor.re..com oafoxe, procissão ri
tua1:-do -candomblé- realizada durante o carnaval, confundindo-se
assim com blocos e batucadas; o mesmo com. relação à lavagem
da igreja do Bonfim, que marca a abertura do ano litGrgico y~
ruba - com a cerimônia da água de oXâlá, simbolizando a purif~
caça0. ~ efetivamente notáveli por outro lado, o conhecido si~
t.ema.i de correspondência entre divindades africanas e santos ca
t5licos onde, segundo Bastide,correspondência não significa
identificação, isto é, as.pessoas realmente ligadas ao candom
blê da Bahia estariam bem cientes de que Iansã não "e" Santa
Barbara, e assim por diante (8) .

Em síntese, pode~se observar que esses grupos souberam utili
zar+se dos espaços o.ferecLdo s pelo sistema de dominação patr~
monial~paternalista de modo a não só se preservarem enquanto
vertente cultural, mas-:inf.lui..ndG--de--G.i.s-i-vament-e.-na-f-or-maçãe·-de-
algo novo e relevante; ~ claro que esse componente africano
se modifica, assim como a própria tradição europeia dos' seus

(8)Ver R. Bastide ("Le principe de coupure et le comportement
afro~brêsilien" apud M~ I. Pereira de Queiroz, 1979):
''1.' un eb I'autre sont vraí.sdans leurs mondes respectifs·., qui
n 'ont entre eux que des correspondences ';•,"11 y.a un autel
catholique et 'un "pejí," af:riqün;_.il~.peuvent;se correspondre

. .
i1s ne s'identifient pas etLil§,jouentdes rôles dí.ff ê rent.s:",
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senhores. Como :result.ado dessaa interpenetrações e tran,sforroa
' .."çôe s,resul taría o produto da terra, ~ .aquf Lo que se poderia c~

ma.r"cultüra Baíana"~ a qual parece ganhar maior expressão ã m..e
dídaem que os grupos dominantes tornam ....se conscientes da inten

"':'sidade com que esse componente popular, e sobretudo negro, peE
meia tudo, Entretanto essa tendência é relativamen'te
e não se,dá de maneira tranquila.

,recente

Hã evidências de quer pelo menos at~ os anos 1930, a presença
negra era uma vergonha, imensa, registrada pela própria imprensa
local, como nestes comentãrios puBlicados pelo "Jornal de Notí

, 'cias", durante o carnaval, em 1901, 1902 e 1903 respectivamente;'

" • f • A autoridade deveria 'proibir esses batuques e candomblés
que, em grande_ quantidade:r a Las tc-am- as ruas nesses dias
assim corno essa mascarada~estida de_ saia e torço, entoando o
tradicional samba, pois que tudo isso é imcompatível com o n~s

~so estado de civilização L •• 1 Demais, se o candomblé e o s~,
ba sao pr o í.bí.dos nos arrabaldes e nas roças, como hão'de::-campear
dentro da cidade em um dia festivo •••'?"

"Ora, se nas testas..:carnavalescaspassadas" quando o entusiasmo
explodia â passagem dos clubes vitoriosos, monopolizando todas
as atenções, esses grupos africanos despertavam certarepugnâ!;.
cia, que será o carnaval de '1902 se a polícia hão providenciar
para que as nossas ruas não apresentem o aspecto desses terre~

~ros onde o fetichismo impera, com o seu cortejo de ogans e a
sua orquestra de canzãs e pandeiros? "

"Se-"a-]:-gu-e-m-défora julgar a Bahia pelo seu ,carnaval, nao
deixar de colocá-la a par da.África e note-se para nossa
gonha~ que aqui se acha hospedada uma comissão de sábios

pode..~ver
aus

·;tr1.acos,'que naturalmente, de, "pena engatilhada" vai registrando
,estes fatos para divulgar nos, jornais da culta Europa •••" (in

Rodri~es, 1935, pg. 236 - 238)
A perseguição aos candomblés mais retirados também será urna

r.
í.
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constante após a abolição da ~scravatura, mobilizando não só a
imprensa ~as sobretudo a polícia, a quem frequentemente, zelo
sos cidadãos brancos irão oferecer seus préstimos, denunciando
pessoas e lu~ares suspeitos. Apesar das -invasões, ,apreensão dos
objetos sagrados e prisões, o culto se mantém corno parte da vi

-:-

da do povo e mesmo das elites dominantes. Estas, se em muitos
momentos ameaçam e reprimem, noutros apoiam pelo menos o comp~
nente exótico]folclórico daquilo que no fundo temem ou no mini
mo, respeitamt De todo modo, as relações com a policia aparent~
mente sofrem pcucascnodf.f í.caçôes ao longo da década de 1920 (~l.,
~ã nos anos 1930, é possível que se tenha~erificado um certo
~.abranãamentb.da repressão, associado à crescente influência da
gente do candomBlé junto· às elites, Significativo e o fato de
ter sido Salvador a sede de um congresso atro~brasileiro/em 1937.
Nesta ocasiã<;"los congressistas enviam memorial ao Governador do
Es,:t:ado,rehd:ndicando o reconhecimento oficial do candomblé como
forma de expressão religiosa,nos termos da constituição brasile~
ra, Na.mesma época, as diversas seitas se agrupam na União de
Seitas Afro~Brasileirasda Bahiâ, superando as rivalidades no
sentido de lutar por seus direitos e concom í.te n+ement.e ,

pela fidelidade às origens,
zelar

Por esta época. já se observa uma nítida mudança no tocante â at;!.
tude da imprensa e ao comportamento púBlico dos políticos locais,

.(9~ Em "Tenda dos Milagre.s", o romancista Jorge Amado aborda as
perseguições movidas ao candomblé da Bahia, pelo folclórico
del~êgã.db'Pedri to G6rGlilho, cuja animada carreí.ra culminà em
outubro de 193Q, dias antes da Revolução, quando acaba sen
do nomeado che:fe da polícia do -governo Frederico Costa. Mal
toma posse do cargo, cai com o governo deposto. Os azares
de Pedrito serão posteriormente narrados em um clássico ABC
de Lucas da Feira, que retrata o protagonista, preso, mQ.~
trando seu arrependimento pelas perseguições e malvadezas
cometidas:
"Tndeteso me entrego ao povo
Já não chego para quem quer (t.,. L
Peço a todos me perdoem
Meus irmãos do candomblé".
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Tomamos por exemplo, a matéria publicada no jornal "O Es.taaO da
Bahí.a " , e~ 1938, sobre a morte de Mãe Aninha, ialorixá de um fa
moso terreiro de candomblé -o Axé de Opô ~ Afonjá •.Comparando-
~se o texto a seguir com os apaixonados libelos do inIcio do s!
cu l.o , a que já nos referimos, percebem.,...seclaramente os indícios
dessa transformação:

"Os·aficionados·das seitas africanas sofreram uma grande perda
com o falecimentoante ....ontem·-·da-·mais "po'puLa'r mãe de santo da Ba
hia ....dona Eugênia Ana dos Santos (",1

"No dia 10 de outubro da 1937, coma presença de altas autorida
des do Estado, o então prefeito Bezerra Lopes lançou a
fundamental do novo· Axé de Opô-Afonxá,em substituição ao

·ped~a
anti

go."terreiro". Este··novo·Axé,todo.em cimento armado; já se acha
em grande parte construído, graças à ação infatigável de Aninha
e dos ogans do centro Cruz Santa (.,.1.
"Anteontem, às 3 da t.arde ç Anlnhac1eixara. de existir, entre o
pranto inconsolável de todos os que ela amava e que a amavam,
na sua roça. de são Gonçalo. O seu corpo foi transportado, em a:!:!
tomóvel, para a igreja do Rosário; no Pelourinho, onde ficou ex
posto â vista pública" Cin Pierson, 1971, pg. 340)

~muito provável, por outro lado, que esta nova postura das e1;i
tes locais com relação às manifestações da cultura negra tenha
sido grandemente influenciada por um crescente interesse em tGr
no das expressões cuLtruraLs "exóticas", entre os anos 1930 e
19_50, nos meios acadêmicos internacionais e A presença de cien
t.í-s t.as sociais estranqê í.xos _lBastide, ;t>ierson,Vergerl- qu e.,.,

deverãodedicar •..se·a estnrdos+e pesquisas acerca dos negros da
Bahia, deve; ter contribuído para apaziguar a t.ort.urada cons
ciência da grande .'maioria, relutante em assumir o
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estigma que representava vivernw~" terra de pretos. Tudo isso
certamente favorece a "délivrance" ; as seculares possibiliG~
des· culturais são pouco a pouco retomadas; da literatura as ar
tes plãsticas, da religião às festas populares, ocupan~o o es
paço a que tinham direito • O incremento do processo de urban!
zação, o desenvolvimento das comunicações e do turismo vêm tam
bem informar essa produção, emprestando~lhe uma outra dinâmi
ca e novos significados, contribuindo tambe~ para a ultrapass~
gem do âmbito regional, do·lugar "das coisas preservadas intra
-muros, à revelia do· tempo, intocadas. A Bahia deverá mudar, e~
tretanto mantendo sua especificidade, que tudo tem a ver com
a cultura negra, Esta,pela sua extraordinária plasticidade, a1
ternando resistênciajacomodaçãor consegue efetivamente - recupe..-rar e manter suas bases ~e identificação. A partir daí,
sua presença só deverá crescer ao inserir~se em um marco
tico que e tambem contemporâneo.

essa
este

Em que pesem o interesse superficial pelo exótico e suas seque- ~
las ~ urnaespécie de reducionismo tatibitate da cidade ao fes
t.d.vo. car t.âo+po st.a I .,..maa.i.t ambâm por causa disso, Salvador re
cupera a si própria e adquire nova significação para o resto
do paIs. Particularmente interessante nesse processo serao
as décadas de 1950 e 1960, quando ternas e autores da. terra
adquirem notável expressão em movimentos ligados à música, ao
cinema e às artes plásticas. Foi o tempo da bossa-nova, do
cinema novo, da tropicãlia, quando se descobrem e redescobrem
coisas da Bahia. O que resulta não é uma prodUção cultural
propriamente· negra ou branca, provinciana ou cosmopo lí.t.e c. _,

arcaica ou contemporânea, porem· muito próxima disso tudo. Ele
mentos que se juntam, entretanto não se confundem,. Mantêm-se
as antigas marcas, enquanto o novo ê incorporado e tudo segue
em movimento - o que foi e o que serão Dai talvez se possa com
preender o significado da Bahia hoje.
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o novo poderia ser considerado corno o produto do final dos 1950
em diante •.Concomitantemente à euforia nacional-desenvolvi

-,

mentista, surge o,cinema novo, propondo uma "lingÚagem altern~
tiva", retomando temas nacionais e populares e subsumindo-os a
determinados padrões estéticos cuJ'a matriz ideológica se aprox.!.
ma de um populismo, à esquerda. Durante a década seguinte, o m~
viment6 deverã difundi~-se pelo Brasil, sobretudo são Paulo,
Bahia!e Minas. Na Bahia, por esta época, constitui-se uma nova
"eli te" cultural, articulada, por um lado, a :~endências que se
manifestam no resto-do país mas, por outro, estreitamente lig~
da- à região-~ ,Adernais, algumas condições especiais fa~ôrecem a
intensa movimentação desse grupo de pessoas que, modestamente,
pretendia transformar a Bahia no maior centro cultural do país.
A recém criada universidade e os ambiciosos pr.ojetos,do seu re.!.
tor ~ que patrocinou a vinda de nomes importantes para comporem
os quadros das suas escolas de dança, música e teatro - certa
mente contribuíram para a animação geral. O ciclo baiano do ci
nema novo foi por certo, produto dessa atmosfera gue favorecia
o "livre pensar" {ea intuição:' "não havia uma visão de cinema
integrada a conceitos teóricos. A gente queria se expressar e
nao sabia corno L •• l.• Muitos de nós tiveram uma origem ru
ral (••• l. Tivemos de saída urna capacidade existencial de com
preender as nossas famílias. E surgíamos corno uma nova geraçao,
cam a característica de pensar diferente dos poetas que se reu
niarn na 'Academia Baiana de Letras". (lU}.

Eram pessoas muito jovens, uns meninos de colégio que de vã=
x í-aa+fo rmas+Eor-am-lanç:ar;'se::.ao-s-mai-s'.var-i-ados'-of,íc-J.oS, corno
aprendizes de_feiticeiros. Meninos espertos, caíram de chofre
sobre a cidad~, desarrumando a ,cena do pequeno burgo soteropoli

".-

t.ano , l·mto-nomeados; herdeiros, da tradlç~ó.'retomada' a partir
de Gregório de Mattos e Guerra, vão fazer poesia, teatro músi
ca, cinema; dinamizam a imprensa, atiçando os debates " contra
o doutorismo, a oratória, a mitologia de praça pública, contra

(lO}Depoimento de Rogério Duarte in Gerber, 1977, pg. 22 - 24.
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a gravata e o bigode" .lGerbex, 19-77, pg. 231. Glauber Rocha,
Calazans Neto, Paulo Gil Soares;· Sônia Coutinho, Clarival do
pradoValladares 1.1

Glauber será o grande agitador de coisas, exortando a nova ger~
ção a superar a falta de prestígio e "presença" políti~a da
Bahia em relação ao país ~ a condição provinciana, saudosista.
"Eu acho que ele funcionou naquele momento·, quando a sociedade
baiana estava gasta, como um transformador de energia (,••) Ele
já sentia urgência de uma-linguagem viva". Acreditava-se na der
rota dOiprovincianismo."inloco". Mas afinal, a província é bem
maior .:Os baianos emigram.- Posteriormente, Nélson Pereira dos
Santos irá referir-se ao·cinema novo como a presença de Glauber
no Rio de Janeiro õ-- Ele-será-;_com efei to,'um- critico viol-ento-às ..
concepções dominantes no· seio da esquerda brasileira, ao pop~
lismo, ãspropostas.de_~lia~ça,. ã.fetichização do povo e as
várias unanimidades nacionais usualmente veiculadas pelo CPC
CiD, cujas concepçõ~s estéticas e ide615gicas contestava. Po~
sivelmente, Glauber "pressente o futuro através da tradição,
instala a modernidade dentro das formas arcaicas de um passado
ainda vivo", e é justamente neste ponto que o cinema de Glauber

. 'Rochase.::,.-ar:t;.icula. com b movimento tropicalista.·

Tudo recomeça: outros meninos do interior chegando ã capital
músicos, poetas, cantores de brincadeira, vêm do Recôncavo e do
sertão, trazendo suas malas, suas memórias de bandas, de bailes,
baiões e samba de -roda. Memórias de urbano & rural: o rádio,
Sílvio Caldas-e João Gilberto. "Tinha contato_...Qiretocom a músi
ca brasileira de baile que é influenciada pelo jazz • No in
terior da Bahia, a gente chamava orquestra de baile de "jazz",
jaze. , .como eles chamavam. Quer dizer, eu tinha um contato in
consciente com as coisas de "jazz" já trr ans f ormada s..já subdeeenvol,
-vidas:.O jazz estava em.toda parte _•••" ('12)O grupo do qual

ql)Centro popular de Cultura, órgão ligado ao Ministério da
Educação.

(12)Caetano Veloso ~ entrevista de 20,08.67, in Mello, 1976,
pg. 191.
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posterior~ente tem origem' 6 moyime~to tropicalista (Caetano
'Velloso, Gilberto Gil, Gal Costa; Maria Bethania e Tomzé), irá
f o.rrnare-se em Salvador por volta de 19_64, no teatro Vila Velha,
cantando antigas canções populares; contrapostas a composições
recentes. IIErauma tentativa de dar uma visão mais inteira ao
processo de modernização da música brasileira que, nessa époc~

"era muito recente,

Depois de algumas idas e voltas, a "troupe" acaba vindo de mu
dança para o centro~sul •.Alguns poetas meio desgarrados ~ Capi.-
nan, TorquatoNetto e o pessoal da poesia concreta, que então
constituía'a'vanguarda'literãria paulistana"':" juntam .•..se a eles.
De todo modo fica sempre muito nítida a sua ligação com a
Bahia, com o que se havia feito lã, anteriormente. Caetano
Velloso pode ser "um traço de união entre a época de-Glauber
na Bahia e o que veio depois C." 1. Inclusive "Tropicãlia" é
uma música imediatamente ligada ao cinema de Glauberll (13).

Todo o país se agitava nesse tempo de 1966, e a música popular
produzida ent5o, encontrava nos grandes festivais, sua caixa
de ressonância. A primeira fase da bossa nova aparentemente se
esgotara em sua fórmll,.lalIamor,dor & flor", após ter alcançado
êxito internacional. Por outro lado, acontecimentos políticos
internos acabam por conduzir a música popular brasileira a ou
tros rumos. Decretara"",se uma espécie de volta às origens,
formas pré."..bossanovistas.Essa tentativa de retorno vem marca
da pela contestação, nao somente ao nível formal mas

,.,as

também
assumindo conteúdo eminentemente político. ~ tempo da níúsica
"engajada" ras canções de protesto '. Cai o balanço zona sul,
entra a pobreza nordestina. A forma simples e enxuta da bos
sa~nova ê renegada, passando~se a explorar estruturas musi
cais tidas como mais pr6ximas da cultura popular. O aüge dessa
tendência acaba sendo o que se batizou de "música de f est.LvaL]'

verdadeiros poemas épico-sinfônicos, geralmente construídos a

(131 Depoimento de Rogério Duarte em Gerber,op.cit, pg. 21.
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partir de temas folclóricos, que gradativamente irão se
do vma'Lscompridos e Wal'7-hul:ooxadosf caindo para um certo

tornan

reb'Hs•...
camento, De todo modo, quase. sempre essas surpreendentes con~
truções lítero.,..musicaiseram -amenizadas por.um -refrãozinho mais
fácil, que acaba levando o frenesi às galerias,· A fórmula
resultou enfim, bem sucedida e devidamente premiada. Tudo foi
caminhando desse jeito durante uns tempos e era assim como se
um grupo de pessoas ajuizadas tivesse chamado a si a missao de
salvar a cultura nacional, ameaçada por todos os lados. Já
nessa .c época, Caetano Ve_lloso demonst-rava-uma-pereepção ...um
pouco ao contrário dessa coisa decidida: "Só a retomada dá
linha evolutiva pode nos dar uma organicidade para selecionar
e ter um julgalUento decriação. __Dizer---quesamba- só- se faz- com
frigideira e um v í.o Lâo sem-sétima-s e no:nas não resolve o
problema {,.,} Aliás João Gilberto para mime exatamente o mo
mento em que isto aconteceu: a informação da modernidade mu.,..
sical utilizada na recriaçao, na renovação, no dar.,....um•..passo-
-à frente, da música popular brasileira." (in Campo s , 1978, pg ,636)

Já então mui tos fatos estavam por acontecer ma s.»-quem diria?-
nada parecia estar ao ~ível de subverter a ortodoxia chauvinis
ta dos ventos dominantes, Com efeito-,--ninguém esperava o que
aconteceu logo no ano seguinte, quando o grupo de baianos inva
diu o festival, fazendo tudo parecer tão antigo, tão pouco veE
dadeiro, Foi sobretudo uma canção de Caetano, o que pegou todo
mundo de surpresa: ninguém sabia muito bem o que fazer com
"Alegria·;Ale~'X;ta,"!

As pessoas simplesmente se emocionaram : mesmo porque não deu
tempo de pensar nem de explicar o que era aquilo. Talvez uma
colagem, um poema áudi~visual urbano : todo mundo "viu"
Caetano Velloso fu~anUo por uma grande avenida, de cara para o
sol de quase dezembro, passando através de capas de revistas e
de cores, pensando coisas, relaxadamente, :t'.lolemente. Todo
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("1 •mundo achou isso bonito e vivo; entao, o povo começou a cantar
-façanha pouco prov~vel em se tratando de algum dos deliran
tes poemas epicos habituais.

Entretanto, talvez por força da "mã.,..consciência"da esquerda
institucional, a alegria dura pouco, Um ano depois, 1968, a
cantoria do auditório transforma~se na e?tonteante- vaia,- es

•....•
pecialmente deferida a Caetano Velloso •. O evento ê comentado
a sequ í r.,.por Augusto de Campos: ."t prec-iso-ter--a-coragem de
dizer que aqueles que insultaram a ~il vozes o cantor só nos
deram um-espetãculodo-mais-tolo e racional histerismo coleti

~
VOi que aquele público juvenil instigado por um grupo
.fasc í.s t.ô fde , tapado e. stalinista (o novoC.C,C, 1 teve a comu-Inicaçao com a mensagem musical obturada, bloqueada, por pre..-
concei tos pueris que lhe foram insuflados Co •• } • Ma s , ape.,-
sar de tudo, a vaia teve um mérito: conseguiu dar vida e part~
cipação real ao texto de Caetano, possibilitou-lhe dizer -não
ao não e contestar no ato aos seus agressores ("vocês vão sem
pr~, sempre matar os velhos inimigos que morreram ontem" e "se

, ,

as idéias que vocês têm em política sao as mesmas que vocês
"têm em estética, estamos feitos"}, (Campos, 1978, pg. 267) ••...

Ironicamente, a canção chama=.se ":€: proibido proibir". Ninguém
gostou r Q autor também admite-hoje não gostar mui to dela mas'
de todo modo, daí em diante os eventos mais importantes deve
rão ter lugar fora dos festivais. 1968 será o ano de TropiG~
lia, um anti7IDovimento que era tambem qualquer coisa:, barroco,
'-;t:"_omântico ,-dada.ísta" fo-ldlórico r an-t-ropo fâqâ -00, e---possí, ve lme!!
te, revolucionário. Embora devidamente enterrado pelos seus
supostosrrentores .,..que tendiam a vê.,..,locomo algo passageiro
.,..o 'tropicalismo ainda ê algo vivo; de certo modo,. R~sultou
sendo uma referência, talvez porque nada tão forte tenha acon
tecido depois disso, como também, muito provavelmente, pela
sua riqueza de possibilidades. Mais que moda ou movimento
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mustcal, expressava uma atitude, um. jeito de lidar com a vidá,
suas circunstâncias..e contradiç8es,. A sua evolução posterior de
monstra que não se tratava simplesmente de uma·. entronização
alegórica do absurdo brasileiro .,..~caraoterIstoica.que+pazece".'marca!"
os primeiros momentos do grupo, quando retoma a tradição ante
rior. Esse inventário algo debochado é todavia, marcado por
uma atitude positiva ou no mínimo, bem humorada, diante do pa~
sado deste país. O .instante inicial do tropicalismo, com toda
a sua.força ou.cv í.o Lêric í a.,~teve peLo=me nos --o'saudável efeito
de-levantar-a-poeira e expor antigos fantas~as â luz do dia.
:t:cla:to que nessa operação, tudo ficou meio absurdo e as rea
ções oscilaram entre o desconforto. complacente e o escânda
10 irremediáv.el- _dos mais...::or~todoxos-,-i-ntui~t-ivamente-.apegados
â redundância de uma estética -"déjà-vue"

"tudo era mesmo tão perigoso .~.
- pois afinal,

Aparte 6 conteúdo mesmo do movimento ou a qualidade do traba
lho desenvolvido posteriormente pelo grupo, o tropicalismo
foi algo representativo do momento e capaz de influir sobre os
padrões culturáis do Brasil urbano, entre os anos 1960-1970.
Tropica-lismo'"era a princípio um modo de relacionar-se com a
realidade,

De outro lado, o movimento vinculava-se imediatamente ã Bahia,
tomada enquanto possibilidade de renovação, a partir da aceita
ção das origens.,..desde "quando Pero Vaz Caminha •••", confor
me está dito em "Tropicãlia", a canção.,,-manifestodo grupo.Não
por coincidên~ia, a partir daI ~ Bahia,.e particularmente Sal

Ivador, ê redescoberta, enquanto lugar de produção cultural c0.!l;
temporânea ~ o que se torna possível talvez por estar lã o co
meço de toda a hist6ria.
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OBSERVAÇOES FINAIS

Tomando-se uma cidade -como.resultado social,·tem-se que seu si.9:
nificado, dado pela produç~o cultural que lhe-ã pertinente,~ tam
bãm uma expressão hist6rica das~elaç5es sociais no espaço urba
no. Retomar Salvador relácionando-a ao processo de produç~o de
cultura, resulta portanto na procura dos seus significados, ao
longo ao tempo.

Essa busca deve-se localizar para alãm dos estere6tipos, alãm da
eterna festa, da perfeita harmonia de cartão postal. Folclorizar
uma cidade ã esterilizar sua cultura e sua hist6ria. Embora a
distinção entre cultura e ideologia ainda suscite certo descon
~orto a nível te6rico, parece ser extremamente necessária, em
se tratando de distinguir o -fato-cultural ligado à hist6ria de
um povo, suas origens e suas lutas, do pastiche mercadoI6gico,p~
ra consumo rápido, em grande escala. Vatapá eCrrnaval_vendem bem.

Esterilizar as possibilidades criadoras d~ um povo, neutralizar'
peus guardados e apagar sua mem6ria não são coisas impossíveis:
basicamente ã preciso retirar a produção cultural do contextohis
t6rico, fazê-la brotar do nada, ligá-la ao acaso, torná~la ~mani
festação autônoma- de'uma-rãça'~'ou--'efeito-do+c Lf.ma, Estabelecida a--
nova semântica, resta elaborar o discurso eficiente ,convincente ,
e tudo será como se fosse.

Que a hist6ria de- Salvador tenha resultado relaç5es de poder fran
camente desiguais e de interesses conflitantes, ã possível de
monstrar. Todavia isto não pareçe ser suficiente, tampouco- alãm
de requerer uma reconstituição extremamamente mal-humorada da
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história dessa cidade. Considera"..se que houve coexistência, inte
ração e interpenetração cultural, ainda que esses processos nao
tenham tido sempre um curso normal e sossegado, sobretudo em se
tratando de uma sociedade escravocrata. Não hã escravidão macia;
entretanto hã indicações de que a convivência entre senhores e
escravos ..t.eriha tido momentos de distensão e abrandamento, tornan
do possíveis.as trocas culturais.

É claro- que -os.iqr'upo s domi-nantes'moldaram basicamente a .cidade,
atrav~s de suas instituições e do seu poder. Contudo, seu "proj~
t.o'cultüral"não se completai em SaLv ado r , em que pese a força
das armas e das ideologias - incluindo a do· "branqueamento" e
correlatas (Skidmore, 1976,pg.81-86, 219s). Uma economia tão ins
tãvel queerigee destrói fortunas,sübit?mente' atacadas de emp~
brecimentocíclico, as boas famílias do Recôncavo "associam-se "
a seus escravos, permitindo-lhes trabalhar fora da casa e confi~
cando,....lhesparte dos ganhos auferidos. Diante.da pobreza circun~
tancial dos senhores, relativizam-se os padrões e os conceitos.No
interior dos casarões senhoriais, a convivência se faz normalmen
te, entre a família e os escravos dom~sticos. Hã espaço para co~
versas sem fim, troca e reelaboração de significados. são senho
res e escravos e isso define uma 'relação de desigualdade. Entre
tanto, os donos das armas não sao sempre e claramente vencedores;
tampouco os oprimidos seriam, por definição, destinados ao ani
quilamento.

A natureza da produção cultural dificilmente pode ser alcançada'
a partir'-de_-esquemas_s í.mp Ldf Lcado r-e.sou voluntaristas. A cultu
ra ~ por ceri(:o,um campo de disputas.. Mas hã sempre algum espaço
de negociatão, a partir do qual pode surgir uma base de signif!
cados comuns, relativamente articulada, capaz de gerar um proce~
so cultural compartilhado ~.

Os dominados foram capazes de resistir culturalmente, atrav~s de
múltiplas estrat~gias, mantendo, readaptando, reelaborando e re~
ticulando elementos culturais em função das condições históricas
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e da cozre.Iaçâo de forças mais ou menos desfavorávelr. Ihlesmo em
épocas de maior intolerância, mantiveram sua influência, deixan
do marcas concretas sobre a cidade e a sociedade.

Uma cidade que foi capital no tempo em que era mais fácil " vir
de Lisboa recado" a outras capitais do que da Bahia, acsaba en
tretanto por tornar ....se efetivamente a sede do poder colonial e
o grande porto da América Portuguesa, daqueles tempos. Além do
porto, oscaminhos.-por.onde passam homens, mercadorias,homens _
-mercadorias;-....fazem de Salvador uma 'janela-'para O' resto do mundo.
Uma cidade de negros animistas; uma cidade que festeja seu cris
tianismo barroco em templos -de ouro, onde fausto e - -decadêric La

se,:...- alternam - memórias superpostas no espaço de Salvador.

o que diferencia Salvador de alguma outra cidade barroca, anco
rada na monocultura-exportadora, escravocrata, aristrocrática ?
O-que efetivamente especifica Salvador hoje?

É possivel encontrar-se dentre outras cidades brasileiras,cond!
ções semelhantes. as que ali se-verificam, em cada momento his
tórico. Contudo, aquilo que se produziu alhures foi diferente _
diria, não com o mesmo significado e intensidade. K diferença
de outras cidades quinhentistas, Salvador jamais viveu a compl~
ta decadência. O "abalo da mudança da capital", o declinio do
ciclo do açúcar, o relativo empobrecimento, periodos mais ou me
nos dificeis sao de alguma forma :3up::>rtadQ$, e superados sempre,
num processo em que a cidade conhece transformações, mantendo
entretanto certcis traços bem marcantes que afinal são a sua es
pecificidade - sua cultura.

A natureza dessa produção cultural estará nitidamente associada
a existência de uma base urbana, possibilitada pela instalação'
do Governo Geral e pelas ligações da capital colonial com o in
terior do pais e o exterior. Ademais, a capital será também ca
pital regional principal centro comercial e de serviços,dura~
te o ciclo do a~ú~ar.
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~ transférência da capital é um fato inserido num quadro maisamj
plo, onde se colocam muitos outros elementos definidores de uma
nova condição. Salvador perde o "status" de sede de Governo, en
tretanto continua a ser importante. sob vários aspectos,inclusive
politicamente. A remoção do aparato burocrático governamental,em
boza houvesse mesmo determinado o seu aur.q.í.rnenr.o.,.. não -lhe--retira--
as possibilidades de expansão. A cidade reinventa modos de sobre
vivência à proporção que se modificam as circunstâncias exterio
res e as suas próprias, corrtí.nuando de algum_ modo,_ a Lnf LuLr..eoo.

nômica e politicamente sobre o que se passa "extra-muros".

Esta penetrabilidade ao exterior parece marcar todo o tempo, a
sua vida._Será uma cidade barroca, não à maneira dos monumentos'
preservados t -mas como forma viva que se .mant.êm , --movimenta etrans
formai cujo presente étambém-(mas não só) produto do seu passa-
do.

Este-jeito de se fazer c~dade permeia tudo: a configuração fisi
co-espacial, a produção da-riqueza, o modo como se organizam as
relações sociais e a cultura. Considerando tal processo, preten-
demos_ encontrar uma via possivel de interpretação - um fio de
realidade por onde se possa caminhar-em direção a um objeto-meio
mitico.

A capital que deixou de ser, nao se perdeu, abriu-se; seus cant~
res sairam mundo afora, duvidando das súbitas rupturas. Falaram
sobre a retomada do fio, o_situar-se no tempo: perceber o que fi
cou e o que está sendo, para enfim tornar-se, ultrapassar-se.

Por-que--vier-am--de-lá-,--esses:""cantore-s-?--Talvez-porque--lá--est-e-JalIl-o-
Barroco -a marca do tempo; o Porto - sugestão de possibilidades;
e os Barcos - em movimento

I. ,
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